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No próximo domingo teremos 
eleições legislativas. Vamos às 
urnas escolher um novo Gover-
no para um país.

Como todos os atos eleitorais, 
este é um momento solene, 
aquele momento em que to-
dos os cidadãos são chamados 
a fazerem as suas escolhas, a 
escolherem os seus represen-
tantes, aqueles que vão gerir a 
coisa pública, o nosso dinheiro, 
o nosso bem-estar, e projetar o 
nosso futuro. 

A democracia, caro leitor não 
se cumpre sem cidadãos. Sem 
cidadãos responsáveis que as-
sumem o seu dever de votar, 
aquele direito que nos está 
consagrado e que cidadão ne-
nhum deveria renegar.

As cartas estão em cima da 
mesa, mais à esquerda ou 
mais à direita, queremos uma 
solução, um Governo que nos 
represente enquanto portu-
gueses ou cidadãos do mundo 
que escolheram Portugal para 

viver.

Pelo distrito de Braga há 17 
candidaturas e a desculpa de 
que não há programa que re-
presente um cidadão, surge-
-me descabida. Mais ou menos 
disponível, mais ou menos or-
ganizada, a informação está lá 
e só não a descobre, na verda-
de, quem não quer.

As listas candidatas por Bra-
ga são as seguintes: “Nós, Ci-
dadãos”, Aliança Democrática 
(PSD/CDS/PPM), Partido Socia-
lista, Chega, Iniciativa Liberal, 
CDU, Bloco de Esquerda, Nova 
Direita, RIR (Reagir, Incluir, Re-
ciclar), PAN (Pessoas — Animais 
— Natureza), Alternativa 21, Al-
ternativa Democrática Nacio-
nal, Livre, Partido Comunista 
dos Trabalhadores Portugue-
ses, Ergue-te, Juntos pelo Povo 
e Volt Portugal.

Domingo vamos às urnas, es-
colher o melhor para cada um 
de nós. No conjunto, que seja o 
melhor para Portugal.

A Democracia não se faz sem cidadãos

OPINIÃO

Modalidades Coletivas 
do Vitória SC: 
Uma época de reconquista e união

Joel Ferreira
Presidente Associação 

VitóriaSempre

Numa época desportiva que se 
afigurava desafiante, as modali-
dades coletivas do Vitória Sport 
Clube têm dado provas inequí-
vocas de resiliência, talento e 
um espírito de conquista que há 
muito define o nosso clube. 

De forma particular, o Polo 
Aquático masculino tem sido 
o estandarte desta excelência, 
encaminhando-se para o que 
poderá ser um histórico Penta-
campeonato, simbolizando não 
apenas a supremacia na moda-
lidade mas também o espírito 
indomável do Vitória.

Em paralelo, as nossas equipas 
de Andebol, Basquetebol (tanto 
masculino como feminino), e Vo-
leibol (igualmente em ambas as 
categorias) têm estado a lutar 
com unhas e dentes para alcan-
çar e, em muitos casos, superar 
os objetivos estabelecidos para 
esta temporada.

O Andebol está à beira de 
assegurar a sua manutenção na 
elite, uma conquista nada me-
nos que heróica considerando 
as adversidades enfrentadas. 
No Basquetebol Feminino, as 
nossas conquistadoras con-
seguiram um feito notável ao 
qualificarem-se para a Fase 
de Subida, mantendo vivas as 

esperanças de ascensão à I Divi-
são. Os nossos basquetebolistas 
masculinos continuam firmes na 
luta pelo apuramento para o 
playoff de campeão, demons-
trando a força e o compromisso 
que caracterizam o Vitória.

No Voleibol, a equipa masculi-
na alcançou o melhor resultado 
dos últimos dez anos na I Fase 
e estão na luta pelo playoff de 
campeão, um testemunho do 
crescimento e da ambição que 
alimenta o nosso clube. 

As nossas conquistadoras têm 
demonstrado uma garra indo-
mável, conseguindo o apura-
mento para a Final Four da Taça 
de Portugal e estando neste 
momento em posição de acesso 
aos playoffs de campeão, um 
feito que seria a cereja no topo 
de um trabalho que vem sendo 
consolidado ao longo dos anos 
em busca de mais um título 
nacional para a modalidade.

Não podemos deixar de 
mencionar as nossas camadas 
jovens, cujos triunfos a nível 
distrital e as batalhas por títu-
los nacionais nos enchem de 
orgulho e antecipam um futuro 
risonho para o Vitória.

Mas, se há algo que verdadei-

ramente distingue esta época, é 
o regresso dos nossos adeptos 
ao nosso pavilhão. O apoio fer-
voroso e incansável que se fez 
sentir em vários jogos ao longo 
da época, com especial desta-
que para o último jogo contra o 
Sporting em Voleibol Feminino, 
relembra-nos do verdadeiro mo-
tor do nosso clube: a sua base 
de adeptos apaixonada.

É, portanto, um apelo que 
faço a todos os adeptos do 
Vitória: que continuem a encher 
o Pavilhão da Unidade, a apoiar 
as nossas equipas com toda a 
energia e paixão que sempre 
nos caracterizou.

Unidos somos mais fortes, e 
juntos poderemos ajudar o Vitó-
ria a alcançar todos os objetivos 
a que se propôs.

Numa altura em que cada jogo 
pode ser decisivo, a presença 
e o apoio dos adeptos podem 
fazer toda a diferença. Vamos 
encher o pavilhão, vamos levar o 
Vitória à vitória. Porque mais do 
que nunca, este é o momento de 
mostrar que somos Vitória em 
todas as frentes.

Viva o Vitória!

As modalidades
coletivas do Vitória 
Sport Clube têm 
dado provas 
inequívocas de
resiliência, talento 
e um espírito de 
conquista que há 
muito define
o nosso clube.
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A Associação de Pais fez um inquérito para saber quais eram as melhorias que os alunos mais desejavam e os pedidos por um sistema 
de aquecimento foram esmagadores.

Alunos embrulhados em cobertores para 
aguentar o frio na EB 2,3 de Creixomil

A Escola EB 2,3 D. Afonso Henri-
ques, em Creixomil, foi construí-
da em 1982 e, desde essa data, 
nunca teve uma intervenção de 
fundo. Os alunos passam frio, 
não têm espaços para se abri-
garem da chuva nos intervalos 
e, os mais velhos, veem-se obri-
gados a encaixar as pernas em 
mesas e cadeiras concebidos 
para crianças do 5º e 6º ano.
A Associação de Pais quis 
colocar tudo isto em evidência 
e para isso deu a palavra aos 
alunos, num inquérito que foi 
respondido por quase 400 estu-
dantes, em que 60% se queixou 
do frio. Esta segunda-feira, os 
resultados foram partilhados 
com a vice-presidente da Câma-
ra e vereadora com responsa-
bilidades na área da Educação, 
Adelina Paula Pinto.
“As crianças foram convidadas a 
responder sem nenhum condi-
cionamento. Poderíamos pensar 
que um campo de relva sintética 
ou outro equipamento de lazer 
iria ser o desejo dos alunos mas, 
claramente o que os preocupa 
mais é a falta de condições”, 
aponta Bruno Silva, presidente 
da Associação de Pais. Este 
responsável que, tal como os 
seus colegas de direção, Cláudia 
Ferreira e Rui Sousa, foi aluno 
na D. Afonso Henriques, “há 
muitos anos”, ficou admirado 
quando verificou que nada tinha 
mudado desde o tempo em que 
ali estudou.
Rui Sousa frequentou a escola 
em 1984 e afirma que “até 

o cheiro é o mesmo”. Todos 
concordam que a escola está 
implantada numa zona muito 
agradável, com amplos espaços 
verdes, “tem muito bom am-
biente e um bom corpo docente”, 
mas não tem condições físicas.
Marisa Pereira, tesoureira da 
Associação de Pais, frisa que a 
escola foi criada para alunos de 
5º e 6º ano (eram as chamadas 
escolas preparatórias) “e quan-
do passou a ter alunos até ao 9º 
ano, manteve o mesmo mobiliá-
rio”. O resultado é que os alunos 
de 14/15 anos, do último ano do 
3º ciclo, não cabem nas mesas e 
nas cadeiras.

“A nossa escola 
tem sido deixada 
para trás”
Mas o pior é o frio, durante o 
inverno. “É mesmo gelado nas 
salas de aula. Ninguém tira 
o casaco durante as aulas e 
alguns usam como estratégia 
vestir várias camisolas, umas 
por cima das outras”, relata Ro-
drigo Ribeiro, de 14 anos, aluno 
do 9º ano. “A nossa escola tem 
sido deixada para trás. A minha 
mãe é professora no Salgueiral 
e lá as condições são melhores, 
até campo de relva sintética 
têm. Aqui temos uma campo de 
jogos em alcatrão, com o piso 
irregular”, acrescenta.
Rodrigo também se queixa, 
como 32% dos seus colegas que 
responderam ao inquérito da 

© Rui Dias / Mais Guimarães

Associação de Pais, da falta de 
espaços cobertos. “Quando está 
muito frio ou a chover, vamos 
para dentro dos blocos, para 
perto das auxiliares, onde nor-
malmente há um aquecedor”, 
conta.
“O problema” – aponta Inês 
Ferreira, aluna do 8º ano, com 
14 anos – “é que os funcionários 
não nos querem nos blocos du-
rante os intervalos, não é permi-
tido”. A grande maioria das suas 
colegas veste várias camadas 
de camisolas para aguentar o 
frio, mas há mesmo quem vista 
dois casacos e “há quem traga 
mantas para se embrulhar”.
Mesmo estas estratégias de-
pendem da boa vontade dos 
professores, “porque alguns não 
deixam”, explica a aluna. Rui 
Sousa confirma que o filho já 
lhe pediu para levar uma manta 
e até luvas, embora tenha ofe-
recido resistência por achar que 
não é a indumentária mais ade-
quada para se estar nas aulas, 
admite que o deixa vestir dois 
casacos. Inês também reclama 
da falta de condições para fazer 
Educação Física
“Chove em alguns pontos do 
pavilhão. Como se juntam várias 
turmas a fazer aulas ao mesmo 
tempo, se não podemos usar 
uma parte do piso, por estar 
encharcado, não podemos fazer 
a aula”, queixa-se.

Quadro não 
aguenta os 
aquecedores
Segundo a professora Maria 
da Graça Teibão, membro da 
direção da escola há 22 anos, 
“o problema é que o edifício 
tem 42 anos e nunca teve obras 
de fundo”. A caixilharia é muito 
antiga e o edifício está mal iso-
lado. “Nós até temos uns aque-
cedores dados pelo Município, 
contudo, não os podemos ligar 
todos ao mesmo tempo porque 
o quadro elétrico não aguenta.
Além disso, o calor perde-se 
por falta de isolamento. A es-
cola tem problemas térmicos, o 
problema só é maior com o frio 
porque se prolonga por mais 
tempo, mas no verão também é 
muito quente, acontece que em 
junho as aulas acabam”, refere 
a diretora.
Inês Ferreira confirma que “às 
vezes é preciso fazer leques de 
papel” para aguentar o calor 
dentro de salas expostas ao sol 
sem estores ou com os estores 
avariados.
A vereadora da Educação, 
Adelina Paula Pinto, convidada 
pela Associação de Pais para se 
inteirar dos pedidos dos alunos, 
revelou sensibilidade para o 
problema da EB 2,3 D. Afonso 

Henriques. “Esta escola não foi 
incluída no protocolo entre a 
ANP e o Governo. Só entraram 
três escolas por Município, no 
nosso caso a Santos Simões, 
Pevidém e São Torcato. Teria 
sido impossível incluir uma 
quarta, até porque outros 
municípios também queriam”, 
esclareceu a vereadora.
O objetivo passa por inventariar 
as obras mais prioritárias e 
fazer essas, “já que não temos 
a capacidade para fazer uma 
reabilitação completa”, afirmou. 
Adelina Paula Pinto diz que não 
perdeu a esperança de ainda 
inscrever a intervenção nesta 
escola no PRR. “Uma vez que 
os projetos são muitos comple-
xos e onerosos”, a vereadora 
acredita que alguns municípios 
poderão não conseguir cumprir 
com a data limite para as can-
didaturas – até dia 31 de março 
– o que deixaria verbas dispo-
níveis. “Nós estamos atentos e 
prontos para apresentar uma 
candidatura”, garantiu.
Depois da reunião com a ve-
readora, Bruno Silva ficou na 
expectativa de que algumas 
intervenções, como o aumento 
da zona coberta e a substi-
tuição da caixilharia, possam 
avançar brevemente, enquanto 
se aguarda por uma solução de 
fundo. • Rui Dias

© Rui Dias / Mais Guimarães



EM GUIMARÃESO JORNAL N440 QUARTA-FEIRA 06 MARÇO 2024 P.05

De 12 a 16 de março, o Húmus - Festival Literário de Guimarães está de volta com uma programação que se inspira nos 50 anos do 25 
de abril, trazendo mesas de debate, apresentações de livros, atividades para o público infantil, visitas às escolas e um espetáculo da 
autoria de Afonso Cruz. Organizado pelo Município, o evento conta com convidados como Valter Hugo Mãe, Maria do Rosário Pedreira, 
Afonso Cruz, Rita Redshoes e Hugo Gonçalves.

Húmus: Festival Literário de Guimarães 
inspira-se nos 50 anos do 25 de Abril

Quanto à programação, des-
taque para a conversa com 
Maria do Rosário Pedreira e Rita 
Redshoes sobre o marco históri-
co “50 anos após o 25 de abril”.

Entrevistadas por uma aluna 
vimaranense, a escritora e a 
cantautora partilham os seus 
ideias e experiências sobre 
literatura, liberdade e cidada-
nia, “numa sociedade onde a 
juventude é o catalisador da 
mudança”, refere o programa. A 
conversa acontecerá no dia 12 
de março pelas 21h00.

No dia seguinte, 13 de março, 
às 21h00, acontecerá uma 
mesa de debate sobre o mote 
“50 anos, 50 livros”, com Silvia 
Lemos, Filipe Caldas, Francisco 
Brito, Rui Porfírio e Júlio Castro.

Na quinta-feira, dia 14, pelas 
18h00, o Ensaio Geral da Rádio 
Renascença terá uma “edição 
especial” a partir de Guimarães, 
assinalando os seus 15 anos 
com uma gravação da conversa 
entre a jornalista Maria João 
Costa e o escritor Valter Hugo 
Mãe. Mais tarde, às 21h00, so-
bem ao palco os autores César 
Machado, Hugo Gonçalves e 
Henrique Barreto Nunes, numa 
conversa de homenagem ao 
“Livro, liberdade livre”.

Além do tema que inspira 
a programação dedicada à 
liberdade, a grande novidade 
desta edição é a realização do 
espetáculo denominado “O que 
a chama iluminou”, de Afonso 
Cruz, na noite de 15 de março, 

na Igreja da Misericórdia.
Esta criação original para o 

festival Utopia tem em Guima-
rães a sua primeira itinerância. 
Surge baseada na experiência 
do autor no Chile, durante os 
protestos de 2019, “refletindo 
sobre o conceito do fim, no 
seu sentido mais amplo: o fim 
da geografia (Patagónia) sob o 
ângulo europeu, o extermínio de 
povos indígenas e de culturas, 
a morte de um ponto de vista 
pessoal e coletivo, a violência da 
ditadura”.

O espetáculo combina música, 
imagem, texto e performance.

A apresentação do livro “Ho-
mens Livro” marca o fim da 
programação da edição 2024 
do Húmus , com a presença 

dos autores Rui Guedes, Bento 
Ramires e Carlos Marta, que 
abordarão a memória individual 
e coletiva das Bibliotecas Itine-
rantes Gulbenkian.

Nesta edição, para os mais 
novos, há também um conjunto 
de iniciativas.

No dia 12 de março, às 10h30, 
na Biblioteca, o contador de 
histórias Rui Ramos apresentará 
o conto infantil “Os Barrigas e os 
Magriços”, de Álvaro Cunhal. No 
dia 16, pelas 10h30, o contador 
regressará à biblioteca para 
apresentar as peripécias dos 
“Contos à Volta do Mundo”.

No dia 13, terça-feira, aconte-
cerão sessões escolares com 
Maria do Rosário Pedreira e Rita 
Redshoes e, no dia 14, na Biblio-

teca, um ateliê de artes plásticas 
sobre “O símbolo de Abril pelas 
mãos dos mais novos”.

Na Biblioteca Municipal Raúl 
Brandão, os mais novos são 
também convidados a participa-
rem no jogo interativo “Conhecer 
Abril de 1974”.

Nota ainda para a inauguração 
da exposição “Livro, Espaço 
de Liberdade e Memória” que 
antecede o festival Humus, 
nesta quinta-feira, 07 de março, 
assinalando o aniversário da Bi-
blioteca Municipal Raúl Brandão.

A mostra bibliográfica tem por 
objetivo homenagear Luís Cal-
das, um vimaranense que dedi-
cou a vida aos livros e trabalhou 
sempre como livreiro. •

© Mais Guimarães
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A assinatura dos protocolos para a criação do "Guimarães Space Hub" realizou-se nesta terça-feira, dia 05 de março, entre a Câmara 
Municipal de Guimarães, a Universidade do Minho e o Centro de Engenharia e Desenvolvimento de Produto (CEiiA).

“Guimarães Space Hub”: Projeto de 10 a 12 
milhões para estar pronto em 2027

O “Guimarães Space Hub” 
será instalado na Fábrica do 
Arquinho, na zona de Couros, e 
contará com um investimento 
de 10 a 12 milhões de euros, 
avança Domingos Bragança, 
presidente do município de 
Guimarães. O edil espera ainda 
lançar a obra a concurso no 
primeiro semestre deste ano. O 
polo tecnológico deverá estar 
pronto daqui a três anos apon-
ta Rui Vieira de Castro, reitor 
da Universidade do Minho.

A celebração dos protocolos 
e da apresentação do “Space 
Hub” realizou-se no Teatro Jor-
dão, durante a tarde desta ter-
ça-feira. A sessão contou com 
a presença e intervenção de 
Domingos Bragança, António 
Cunha, presidente da CCDR-N, 
Ricardo Conde, presidente da 
Agência Espacial Portuguesa, 
Rui Vieira de Castro e Pedro 
Arezes, presidente da Escola 
de Engenharia da Universidade 
do Minho.

O reitor da Universidade do 
Minho espera que o “Guima-
rães Space Hub” esteja em 
funcionamento daqui a três 
anos e enaltece a assinatura 
deste protocolo, que “é de 

grande para a universidade. A 
formalização dos protocolos 
deste “Space Hub” traduz um 
compromisso forte destas enti-
dades e a criação de condições 
novas para prosseguir o nosso 
caminho e fazê-lo com mais 
competências.”

Rui Vieira de Castro recordou 
que o curso de Engenharia 
Aeroespacial na instituição 
minhota foi a que teve a 
melhor nota a nível nacional: 
“Começamos a desenvolver 
de uma forma mais decisiva a 
atividade na área aeroespacial 
sob forma de grau há dois anos 
e teve condições para se afir-
mar. O curso de aeroespacial 
foi o mais alto a nível nacional”, 
acrescentou.

O dirigente da academia 
ainda destaca que a aposta 
da academia foi feita, além da 
vertente académica, para “pro-
porcionar a afirmação de novas 
áreas na economia da região.” 
Rui Vieira de Castro lembrou o 
lançamento do satélite MH-1 e 
referiu que a instituição “está 
em condições sofisticadas para 
atribuir maior substância ao 
projeto da Fábrica do Arqui-
nho”.

Para Domingos Bragança, 
presidente da Câmara Munici-
pal de Guimarães, o momento 
de formalização dos protocolos 
com a Universidade do Minho 
e o Centro de Engenharia e 
Desenvolvimento de Produto 
(CEiiA) “é muito importante 
para a afirmação de Guima-
rães no setor aeroespacial na 
vertente cientifica, da indústria 
e dos serviços. O “Space Hub” 
serve para continuarmos esse 
caminho alicerçado para traze-
mos para Guimarães empresas 
que operam mundialmente 
através da CEiiA e da Universi-
dade do Minho.”

De acordo com o edil, o polo 
tecnológico terá um investi-
mento entre 10 a 12 milhões de 
euros: “O projeto está a ser va-
lidado pelas diversas entidades 
e espero lançá-lo a concurso 
neste primeiro semestre. É um 
orçamento que aponta aos 10 
a 12 milhões de euros. Espero 
que ainda seja financiado pelo 
PRR e senão for pelo PRR, 
espero que seja pelo Portugal 
2030. Não está fechado mas 
está o compromisso assumido 
com a Universidade do Minho 
e o CEiiA”, frisou Domingos 

Bragança.
O presidente da Câmara 

Municipal de Guimarães es-
pera ainda poder haver um 
satélite made in Guimarães e 
acrescenta que a instalação do 
“Guimarães Space Hub” visa 
construir um “caminho susten-
tável de empregos qualificados 
para empregar jovens para 
que a cidade se afirme na área 
aeroespacial.”

António Cunha, presidente 
da CCDR-N, enalteceu que “a 
melhor maneira de antecipar o 
futuro é construí-lo”, recordan-
do satélite português que foi 
lançado nesta segunda-feira, 
dia 02 de março. Aponta ainda 
que “Guimarães é uma cidade 
muito interessante para estas 
apostas, é um coração muito 
antigo e com a sua história 
presente nas pedras da cidade.”

O dirigente da CCDR-N 
considera também que Gui-
marães “soube agarrar bem 
um compromisso” com o 
setor aeroespacial, para que 
fosse possível a assinatura dos 
protocolos para “a existência 
de uma escola e de alunos de 
grande potencial, o que permi-
te sonhar mais alto e perceber 

que Portugal tem material para 
construir esse futuro.”

A sessão contou também com 
a presença de Ricardo Conde, 
presidente da Agência Espacial 
Portuguesa, que abordou a 
ascensão de Portugal na área 
aeroespacial, apontando que 
“Portugal não podia fazer este 
trajeto sozinho, mas sim com 
participação em projetos inter-
nacionais.”.

Ricardo Conde ainda desta-
cou que Portugal “se modificou 
imenso nos últimos 20 anos 
e em particular no domínio 
aeroespacial. Atualmente  tem 
um ecossistema vibrante e 
esta num caminho crítico da 
missões mais formidáveis no 
contexto europeu. Portugal 
tem uma palavra a dizer nesta 
área, é um país pequeno com 
recursos limitados e hoje sen-
timo-nos mais enriquecidos 
porque temos a sensação que 
estamos no sentido certo.”

Ricardo Conde finalizou ao fri-
sar que “o espaço ainda é mui-
to ancorado no apoio público 
e temos de ter capacidade de 
repartir o investimento público 
e privado, transformando isso 
em economia.” •
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Foi aprovada em reunião de câmara uma proposta de políticas públicas na área da juventude, que apresenta várias medidas em 
diversos setores como benefícios na habitação, apoios à natalidade e às associações juvenis, descontos no desporto e cultura, entre 

Município aprova proposta de apoios e 
benefícios aos jovens

De acordo com Nélson Felguei-
ras, vereador com os pelouros 
da juventude na Câmara Muni-
cipal de Guimarães, a aprovação 
por unanimidade leva avante 
“o início do procedimento para 
o processo programa “Guima-
rães C Jovem”, uma proposta 
de políticas públicas na área 
da juventude e que passa pela 
criação de políticas tendo por 
base as necessidades de um 
jovem para ter uma vida plena 
em Guimarães.”

O regulamento, que abrange 
de forma geral um universo de 
população entre os 15 e os 35 
anos, apresenta várias iniciati-
vas em diversos setores em que 
um jovem se insere. “É funda-
mental que o façamos para dar 
reposta a um setor fundamental 
da nossa comunidade, os jo-
vens”, explica o vereador.

Segundo Nélson Felgueiras, há 
uma possibilidade de as medi-
das serem aplicadas de forma 
gradual mas com grande parte 
a estarem no terreno em 2024: 
“Estamos a trabalhar a todo o 
vapor para que (a proposta) co-

nheça a luz do dia o mais rápido 
possível. Assumimos a possibi-
lidade deste programa ter uma 
aplicação gradual, mas diria que 
pretendemos que neste ano 
tenhamos perto da totalidade 
das medidas em pleno funcio-
namento”, frisou.

As propostas apresentadas in-
serem-se na área da habitação, 
como a “criação de benefícios 
económicos”: a isenção ou 
redução IMI e IMT no caso de 
aquisição de habitação própria 
para os jovens, a isenção total 
ou parcial das taxas urbanísticas 
devidas no caso de construção 
de habitação e a criação da bol-
sa de rendimento jovem.

No setor da natalidade, o 
município propõe-se a criar 
uma rede de acompanhamento 
com uma equipa composta por 
técnicos da Câmara Municipal 
de Guimarães e do hospital da 
Unidade Local de Saúde do Alto 
Ave, a criação de um cabaz de 
nascimento e de um cheque de 
apoio financeiro para apoiar as 
despesas.

Relativamente à mobilidade, 

a proposta apresentada prevê 
o alargamento da utilização do 
transporte público de forma 
gratuita a todos os jovens até 
aos 25 anos “independente-
mente da sua condição” explica 
o vereador.

Na área do desporto, os jovens 
poderão ter desconto na entra-
da em eventos e provas despor-
tivas organizadas ou apoiadas 
pelo munícipio e também um 
desconto na utilização das ins-
talações desportivas municipais.

Na vertente cultural, o muni-
cípio atribuirá um desconto nos 
preços dos bilhetes para espe-
táculos organizados pelas em-
presas municipais ou privados 
com financiamento municipal. 
Além disso, os jovens poderão 
ter desconto nos espaços cultu-
rais e ainda uma primeira visita 
gratuita a todos os espaços cul-
turais da cidade berço.

No que diz respeito ao setor da 
juventude, a Câmara Municipal 
de Guimarães prevê a criação 
de um espaço para o apoio 
municipal da juventude na Rua 
Paio Galvão, que será “aberto e 

de apoio direto aos jovens e ao 
associativismo juvenil”, explica 
o tribuno. Nélson Felgueiras 
também propõe a utilização gra-
tuita das associações juvenis de 
todos equipamentos municipais, 
a implementação do programa 
Parlamento Jovem e Jovem Au-
tarca e a criação de uma bolsa 
de Voluntariado Jovem.

Na educação, a iniciativa 
prevê a criação do certificado 
jovem ativo, um documento que 
“queremos que esteja junto ao 
currículo do aluno e mostre o 
seu contributo para comunidade 
e a sua participação nas inicia-
tivas da sociedade”, sublinha o 
vereador com os pelouros da 
juventude. Ainda na área da 
educação, o executivo municipal 
pretende criar uma feira de 
amostra de oportunidades da 
oferta formativa mas também 
do mercado de trabalho, que 
deverá ter lugar no pavilhão de 
Multiusos.

Por fim, Nélson Felgueiras re-
feriu que a proposta apresenta 
a “criação de um regime de 
benefício parcial ou percentual 

na derrama tendo em conta o 
emprego criado.”

Neste momento, o município 
está em fase de detalhe admi-
nistrativo e a fazer o levanta-
mento financeiro das medidas 
que serão implementadas.

Ricardo Araújo, vereador elei-
to pela coligação “Juntos Por 
Guimarães” vê esta medidas 
com bons olhos, “porque é uma 
mudança complicada e radical 
da política na juventude.”

Todavia, o social-democrata 
aponta que esta proposta “vem 
20 anos atrasada porque esta-
mos a defender isso há muito 
tempo. A Câmara não tinha 
políticas pública de juventude 
durante muitos anos, mas isto 
merece o nosso aplauso.”

O vereador da oposição apon-
tou ainda que a proposta “tem 
algumas orientações que vão ao 
encontro do que defendemos 
ao longo dos anos, como a 
derrama, a habitação e as taxas 
de isenção para jovens. Há meio 
ano apresentamos propostas 
para isso, mas mais vale tarde 
do que nunca.” •

©  Direitos Reservados
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Na reunião do executivo, Ricardo Araújo, vereador eleito pela coligação "Juntos 
por Guimarães", alertou que é necessário criar condições para que a oposição 
exerça "as suas reponsabilidades de uma forma melhor. É fundamental 
termos estruturas de apoio, como de assessoria."

Oposição pede 
melhores condições 
para “exercer as suas 
responsabilidades”

Esse tema foi debatido depois 
do social-democrata apontar 
que o estatuto da oposição 
“é respeitado globalmente 
cumprindo com os serviços 
mínimos obrigatórios”, alertan-
do que “pode ser melhorado”, 
nomeadamente no “acesso à 
informação e à documentação 
das entidades do perímetro 
municipal. A Câmara Munici-

pal de Guimarães tem uma 
posição maioritária e tem uma 
responsabilidade principal no 
funcionamento dos organis-
mos, devia haver mais trans-
parência.”

Além disso, Ricardo Araújo 
pediu que os documentos re-
lativos às reuniões de câmara 
sejam enviados “com mais an-
tecedência, porque não somos 

dedicados a tempo inteiro a 
exercer esta função.”

Domingos Bragança, presi-
dente do município de Gui-
marães, aceitou o pedido de 
maior transparência e admitiu 
“fazer com que as empresas 
municipais disponibilizem toda 
a informação pela Câmara 
Municipal de Guimarães e pela 
oposição.” •

Ricardo Araújo, vereador 
eleito pela coligação "Juntos 
por Guimarães", continuará o 
seu cargo na vereação caso 
seja eleito como deputado 
na Assembleia da República. 
Na conferência de imprensa 
realizada no final da reunião 
do executivo, o vereador em 
Guimarães e também se-
gundo candidato da Aliança 
Democrática pelo círculo elei-
toral de Braga “seguramente” 
continuará a exercer as suas 
funções na Câmara Munici-

pal”, frisou.
As reuniões de câmara, que 

habitualmente se realizam à 
quinta-feira (duas vezes por 
mês), serão alteradas para 
segunda-feira pela possível 
eleição de Ricardo Araújo 
como deputado. A proposta 
para essa alteração será 
apresentada na próxima re-
união, dia 14 de março (uma 
quinta-feira), e posteriormen-
te as sessões realizar-se-ão à 
segunda-feira.

Domingos Bragança, presi-

dente da Câmara Municipal 
de Guimarães, confirmou 
essa alteração: “Vou atender 
a que Ricardo Araújo tenha 
toda a expetativas de um lu-
gar ilegível, que significa que 
ocupará o lugar de deputado. 
A segunda-feira é sempre o 
melhor dia e farei essa alte-
ração para que permita que 
não haja outra deslocação 
(de Ricardo Araújo) a Lisboa 
e permite mas tempo para 
apreciar a agenda.”

Obras na EN206 deverão arrancar este 
ano e custar entre 08 a 10 milhões diz 
Domingos Bragança

Domingos Bragança, presi-
dente da Câmara Municipal 
de Guimarães, revelou que na 
última reunião que teve com a 
administração da Infraestruturas 
de Portugal (IP), há cerca de um 
mês, a estrutura informou-o "que 
o procedimento para a abertura 
do concurso para a obra estava a 
ser feito. Teremos obra, se o con-
curso não ficar deserto, a iniciar 
este ano", acrescentou.

Na reunião do executivo mu-
nicipal desta quinta-feira, dia 
29 de fevereiro, o edil apontou 
que os trabalhos na EN206 que 
liga a cidade de Guimarães a 
Famalicão serão de fundo e da 
“inteira responsabilidade da IP. A 
intervenção de requalificação é a 
pavimentação e nas águas plu-
viais por parte da IP e é uma obra 
muito importante. É uma obra 
para 08 a 10 milhões de euros, é 
isso que temos como valor.”

Questionado sobre a projeção 
da ligação entre Guimarães e a 
zona oeste do concelho (vila de 
Ronfe) através do BRT, Domin-
gos Bragança apontou que o 
município “está focado no BRT 
entre a cidade e a zona Norte do 
concelho e a sua ligação a Braga, 
à futura estação de alta velo-
cidade. Vamos focar-nos nesta 
primeira fase sem prejudicar o 
desenvolvimento dos projetos 
de ligação a Moreira de Cónegos 
e a Lordelo e na 206 a Ronfe e 
Famalicão. Temos que concertar 
esforços para o projeto ser 
validado, termos financiamento 
definitivo e para executar esta 
obra importante.”

Este tema foi debatido antes 
do período da ordem do dia 
após Ricardo Aráújo, vereador 
eleito pela coligação “Juntos por 
Guimarães”, recordar a impor-
tância da ligação entre a cidade 
e a zona oeste do concelho: “A 

EN206 é importante pela ligação 
interconcelhia mas pelo facto de 
fazer ligação a vilas fundamen-
tais do nosso concelho. Apesar 
de estar prometida a requalifi-
cação há vários anos, o governo 
falhou com Guimarães. Há um 
zigue-zague constante entre a 
IP e protocolos com as câmaras 
e ao fim destes anos não há o 
início da requalificação.”

Além da requalificação desta 
estrada, Ricardo Araújo recorda 
que “o BRT tem de ser pensa-
do como uma solução para o 
transporte publico interconcelhio 
que garanta uma via dedicada a 
Norte, Sul e Oeste. Isto é funda-
mental mas claro que temos de ir 
por etapas.”

Para o social-democrata, “não 
faz sentido ao dia de hoje estar-
mos a estudar e a planear esta 
ligação do BRT que possa servir 
de ligação em canal dedicado 
até Famalicão. Guimarães está a 
marcar passo e a ficar para trás”, 
rematou.

Recorde-se que há cerca de duas 
semanas foi feita uma petição a 
exigir obras de requalificação 
na EN206 pelos automobilistas. 
No documento pode ler-se que 
“a situação atual dessa estrada 
é precária e apresenta diversos 
problemas que afetam a segu-
rança e o conforto de todos os 
motoristas que por ela transitam 
diariamente. Durante a noite, a 
iluminação da estrada é escassa, 
o que compromete a visibilidade 
dos condutores e aumenta os 
riscos de acidentes. Solicitamos 
que todas as medidas cabíveis 
sejam tomadas para realizar 
obras de melhoramento e manu-
tenção na Estrada Nacional 206 
entre Famalicão e Guimarães, 
garantindo assim a segurança e 
o bem-estar de todos os utiliza-
dores”, acrescenta a nota. •

Vereador confirma que continuará na vereação em 
Guimarães se for eleito deputado

© Mais Guimarães

© Mais Guimarães
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Os partidos políticos continuam em campanha eleitoral pelos concelhos do distrito de Braga até sexta-feira, dia 08 de março.

Legislativas 2024: Partidos trocam últimos 
argumentos a dias do ato eleitoral

O distrito de Braga conta 
com 780 mil eleitores, que 
poderão escolher entre 17 
candidaturas nas eleições 
legislativas do próximo 
domingo, dia 10 de março, 
para eleger 19 deputados. As 
listas candidatas por Braga 
são as seguintes: Aliança 
Democrática (PSD/CDS/PPM), 
PS, Chega, Iniciativa Liberal, 
CDU, Bloco de Esquerda, Nova 
Direita, “Nós, Cidadãos”, RIR 
(Reagir, Incluir, Reciclar), PAN 
(Pessoas — Animais — Natu-
reza), Alternativa 21, Alter-
nativa Democrática Nacional, 
Livre, Partido Comunista dos 
Trabalhadores Portugueses, 
Ergue-te, Juntos pelo Povo e 
Volt Portugal.

Nas últimas eleições legisla-
tivas, em 2022, o PS conseguiu 
nove deputados, o PSD oito e 
o Chega e a Iniciativa Liberal 
(IL) um cada.

CDU
Além de ações de ruas em 

várias freguesias vimaranen-
ses, a CDU também realizou 
uma campanha em Gondar, 
Guimarães, em que marcaram 
presença Agostinho Lopes, 
dirigente do PCP e antigo 
deputado da CDU eleito por 
Braga, Inês Rodrigues, se-
gunda candidata da CDU pelo 
círculo eleitoral de Braga, e 
Torcato Ribeiro, mandatário na 
candidatura da CDU por Braga.

Na visita à freguesia vimara-
nense, Agostinho Lopes apon-
tou que “os deputados da CDU 
na Assembleia da República 
fazem toda a diferença, seja na 
identificação dos problemas 

sentidos pelos trabalhadores e 
populações, seja na proposta 
e luta para a resolução dos 
mesmos.”

Já Inês Rodrigues referiu que 
“é hora de mudar de política, 
olhar para quem trabalha ou 
trabalhou uma vida inteira, e 
que neste momento precisam 
de ver valorizados os seus 
salários e pensões, precisam 
de respostas às problemáticas 
da habitação, precisam de ver 
salvaguardado o seu direito á 
saúde e à defesa do SNS.”

Na passada quinta-feira, dia 
29 de fevereiro, a CDU esteve 
no centro de Guimarães em 
contacto com a população re-
formada: “Num quadro em que 
muitos prometem tudo, como 
o aumento das pensões de 
reforma, convém recordar que 
ainda no final do ano passado, 
PS, PSD, IL e Chega chumba-
ram a proposta da CDU para 
o aumento das pensões de 
reforma em 7,5% e um mínimo 
de 70 euros”, lê-se em nota 
publicada nas redes sociais.

Livre
Uma comitiva do Livre visi-

tou, na passada sexta-feira, 
dia 01 de março, o Centro de 
Recolha Oficial de Guimarães, 
para ver as condições dos 
animais e perceber o prazo do 
início das obras “de ampliação 
deste espaço vital para a 
dignidade e para a saúde dos 
animais do concelho”, lê-se em 
comunicado. Os candidatos 
do Livre visitaram no mesmo 
dia os comerciantes da feira 
semanal de Guimarães.

A cabeça de lista do Livre 
por Braga, Teresa Mota, e 

Bruno Machado, candidato do 
partido por Braga, reuniram 
com a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV), em 
que elencou problemas da 
associação como orçamento 
reduzido e necessidade de 
um espaço adequado e ainda 
alertou para o crescimento de 
casos de violência no namoro 
e violência sobre as crianças.

Teresa Mota defendeu a 
necessidade de “desenvolver 
campanhas de prevenção 
e sensibilização contra a 
violência no namoro, violên-
cia doméstica e de género, 
mutilação genital feminina e 
assédio moral e sexual, com 
ênfase no contexto escolar.” 
Além disso, alertou que é pre-
ciso “reforçar o apoio às orga-
nizações não governamentais 
que trabalham na prevenção 
da violência e/ou apoio às víti-
mas de violência e a formação 
das forças de segurança, pro-
fissionais de saúde e outros 
profissionais no que respeita 
à prevenção em situações de 
perigo.”

Bloco de Esquerda
Uma comitiva do BE reuniu 

com a Cáritas Braga nesta se-
gunda-feira, dia 04 de março, 
e Bruno Maia, cabeça de lista 
por Braga, constatou que “um 
dos muitos problemas com 
que as vítimas de violência 
doméstica se deparam, em 
Braga, é o problema da falta 
de habitação.”

O BE aponta que a Cáritas 
Braga recebeu 3.394 pessoas 
e Bruno Maia defende “que as 
mulheres vítimas de violência 
doméstica e os seus filhos de-

vem ter prioridade na atribui-
ção de habitação pública e a 
custos controlados, no caso de 
terem de abandonar a moradia 
familiar. Defendemos também 
que as medidas de coação de 
afastamento da vítima têm de 
prever que quem abandona a 
casa de morada de família é o 
agressor e não a vítima.”

O partido também reuniu com 
a administração da Unidade 
Local de Saúde do Médio Ave, 
que integra as unidades hos-
pitalares de Famalicão e Santo 
Tirso. Na sessão, o cabeça de 
lista do BE por Braga alertou 
que “é agora necessário um 
novo edifício em Famalicão 
para dedicar, entre outras 
especialidades, à saúde men-
tal, cujas necessidades têm 
aumentado no nosso distrito.”

Para Bruno Maia, é também 
“fundamental capacitar o 
Serviço Nacional de Saúde e 
dignificar as carreiras dos seus 
profissionais. Por isso, defen-
demos a criação de regime de 
exclusividade, com majoração 
de 40% sobre o salário bem 
como a autonomia e respon-
sabilização das administra-
ções das unidades do SNS que 
permitam resposta adequada 
e em tempo útil às necessida-
des de cada momento.”

Partido Socialista
Pedro Nuno Santos, secre-

tário-geral do PS, esteve em 
Guimarães numa arruada no 
passado domingo, dia 03 de 
março, em que estiveram 
também José Luís Carneiro, 
cabeça de lista por Braga 
do PS, Domingos Bragança, 
presidente do município de 

Guimarães, e Ricardo Costa, 
quarto candidato do PS por 
Braga.

A arruada percorreu as 
principais ruas da cidade e 
foi também marcada por um 
incidente, em que um homem 
insultou os militantes socialis-
tas da varanda. A campanha 
seguiu posteriormente para 
Vizela. Uma comitiva do PS 
visitou, nesta segunda-feira, 
dia 05 de março, a Santa Casa 
da Misericórdia de Vizela e as 
Termas de Vizela.

Nesta segunda-feira, os 
candidatos socialistas José 
Luís Carneiro, Palmira Maciel, 
Irene Costa e Nuno Barreto 
visitaram o Agrupamento 
de Escolas de Cabeceiras de 
Basto. Nessa visita, o cabeça 
de lista por Braga defendeu 
“a recuperação total do tempo 
congelado dos professores 
e de todas as carreiras da 
administração pública. Apesar 
das medidas desenvolvidas no 
último ciclo político que retira-
ram da precariedade mais de 
22.500 professores, é inegável 
o clima de descontentamento 
a que é necessário atender, 
dando continuidade a um per-
curso iniciado de valorização 
das carreiras.”

Relativamente à gestão das 
escolas, José Luís Carneiro 
pretende “simplificar os me-
canismos de comunicação 
entre os Serviços do Ministério 
da Educação e as Escolas, 
incluindo a criação de um 
ponto de coordenação da co-
municação direta para evitar 
redundâncias, e garantir a 
uniformização dos sistemas 
e interoperabilidade entre os 
mesmos.” 

© Direitos Reservados
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PAN
O cabeça de lista do PAN 

pelo distrito de Braga, Rafael 
Pinto, reuniu com o Sindicato 
dos Enfermeiros do Minho para 
conhecer as reivindicações dos 
profissionais no distrito. Rafael 
Pinto aponta que “as condições 
de carreira atuais não são 
dignas, com uma carga horária 
demasiado elevada, falta de 
progressão nas carreiras e 
vínculos precários. O PAN de-
fende um maior investimento 
no sistema nacional de saúde e 
a valorização de todos os pro-
fissionais, incluindo médicos, 
enfermeiros e auxiliares.”

Rafael Pinto refere que o PAN 
propõe um aumento salarial 
de 30% para os médicos, uma 
subida do escalão 15 para o 21 
no início de carreira dos en-
fermeiros, que se reflete num 
aumento de 300€ para jovens 
enfermeiros, e ainda a regu-
lamentação da carreira dos 
auxiliares de saúde, propostas 
que “são essenciais para cap-
tar mais jovens e profissionais 
para o nosso sistema de saúde 
e reduzir a emigração.

Inês de Sousa Real, porta-voz 
do PAN, estará no distrito de 
Braga nesta quarta-feira, dia 
06 de março, para visitar o cen-
tro Novais e Sousa em Braga e 
para reunir com a administra-
ção do hospital de Braga.

Iniciativa Liberal
Rui Rocha, líder da Iniciativa 

Liberal, esteve no dia 03 de 
março na sua cidade natal, em 
Braga, para uma campanha 
junto dos apoiantes liberais. 
A campanha realizou-se pelas 
ruas da cidade bracarense e 
ainda também no Mercado 
Municipal de Braga.

As ações de ruas da IL pas-
sarão pelas cidades de Braga 
e Guimarães nesta terça-feira, 
dia 05 de março, por Barcelos 
e Braga na quarta-feira, dia 07 

de março, e também na quinta-
-feira, dia 08 de março.

Aliança 
Democrática

Durante os últimos dias, os 
candidatos da AD estiveram 
em várias empresas do distrito 
de Braga. Para a coligação, “é 
preciso libertar recursos, às 
empresas e ao próprio Estado e 
instituições, para que se baixe 
os custos de atividade, sobre-
tudo na burocracia e na carga 
fiscal, para que se possa pagar 
melhores salários e promover 
mais investimento. Vamos 
reduzir o IRS para todos, com 
redução das taxas, especial-
mente para a classe média e a 
fixação de um teto máximo de 
15% no IRS para os jovens até 
aos 35 anos. O IRC terá uma 
redução gradual para 15% em 
2 pontos percentuais ao ano. O 
objetivo é garantir um cresci-
mento do PIB próximo de 3,5% 
no final desta legislatura e 4% 
na próxima”, lê-se em nota 
publicada nas redes sociais.

Na passada quinta-feira, dia 
29 de fevereiro, uma comitiva 
da AD reuniu com o juiz-pre-
sidente da Comarca de Braga 
e administradores judiciais. 
Na sessão, o cabeça de lista 
revelou que “a situação que se 
vive nos tribunais do distrito 
de Braga é terceiro-mundista. 
O grave estado de degradação 
das condições de trabalho está 
a provocar atrasos e problemas 
acrescidos ao funcionamento 
da justiça.”

Em Guimarães, uma comitiva 
da AD, em que esteve Ricardo 
Araújo, número dois por Braga, 
visitou o Mercado Municipal 
de Guimarães onde esteve a 
realizar uma campanha de rua 
junto dos vimaranenses.

Luís Montenegro, líder da AD, 
estará em Braga nesta quar-
ta-feira, dia 06 de março, para 
um comício no Altice Forum. 
A sessão tem início às 15h00 

e contará também com Hugo 
Soares, cabeça de lista da AD 
por Braga.

Chega
Na passada terça-feira, dia 

27 de fevereiro, André Ventura, 
líder do Chega, esteve em 
Guimarães para um jantar co-
mício onde com cerca de 400 
apoiantes.

Na sexta-feira passada, dia 
01 de março, o Chega realizou 
uma arruada em Guimarães, 
nomeadamente no Mercado 
Municipal e a Feira Municipal. 
As ações de rua na cidade ber-
ço continuam nesta terça-feira, 
dia 05 de fevereiro. Durante 
esta manhã, o partido político 
esteve em Vizela. Durante a 
semana, o Chega esteve tam-
bém a realizar arruadas em 
Fafe, Braga, Barcelos, Terras de 
Bouro e Póvoa de Lanhoso.

Volt Portugal
Na passada terça-feira, dia 

27 de fevereiro, o Volt Portugal 
realizou uma campanha na 
estação de autocarros, hospital 
de Guimarães e Universidade 
do Minho durante o período da 
manha e no campus de Braga 
da instituição minhota durante 
a tarde. As sessões contaram 
com Duarte Costa, co-presi-
dente e cabeça de lista euro-
peia, e Miguel Amador, cabeça 
de lista do Volt pelo distrito de 
Braga.

ADN
No passado domingo, dia 03 

de março, o Alternativa Demo-
crática Nacional (ADN) realizou 
uma arruada em Braga, na Rua 
do Souto. A sessão contou com 
a presença de Gonçalo de Melo 
Bandeira, cabeça de lista do 
ADN por Braga, Bruno Fialho, 
presidente do ADN, e os ca-
beças de lista do partido pelo 
Porto e Lisboa. •

© Direitos Reservados

Presidente da Câmara assaltado na 
campanha

Este domingo, dia 03 de 
março, quando a comitiva do 
Partido Socialista acompanhava 
o candidato Pedro Nuno Santos, 
numa arruada pelas ruas do 
Centro Histórico de Guimarães, 
foi atacada por um grupo de 
carteiristas. A PSP registou vá-
rios roubos de carteiras na mes-
ma altura, embora não confirme 
quantos. Uma das vítimas foi o 
presidente da Câmara, Domin-
gos Bragança, que na ocasião, 
caminhava ao lado do seu ante-
cessor, António Magalhães.

Domingos Bragança que, 
segundo fonte próxima, ha-
bitualmente não usa carteira, 

ficou sem o cartão multibanco, 
o cartão de cidadão e 55 euros 
em dinheiro. O cartão bancário 
viria a ser encontrado no chão 
por uma cidadã que o devolveu 
ao autarca. O cartão de cidadão 
foi encontrado pela PSP que só 
o devolveu ao presidente da Câ-
mara depois de três presidentes 
de Junta de Freguesia que 
estavam integrados na comitiva 
atestarem a identidade de Do-
mingos Bragança.

Segundo fonte da polícia este 
tipo de assaltos são vulgares 
nas ações de campanha eleito-
ral que reúnem muitas pessoas. 
• Rui Dias

© PS

Incidente marcou visita de Pedro 
Nuno Santos a Guimarães

O secretário-geral do Partido 
Socialista e candidato a primei-
ro-ministro esteve em Guimarães 
neste domingo, dia 03 de março, 
onde teve uma receção calorosa 
pelos seus apoiantes. A sua visita 
foi ainda marcada por um inci-
dente.

Pedro Nuno Santos foi recebido 
por centenas de militantes socia-
listas nas ruas da cidade berço, 
numa ação onde esteve também 
o cabeça de lista por Braga, José 
Luís Carneiro.

Na Rua da Rainha, em pleno co-
ração de Guimarães, um homem 
apareceu na varanda a insultar 
a comitiva do PS que percorria a 
cidade. Os ânimos exaltaram-se e 

da rua atiraram-lhe objetos como 
um guarda-chuva e uma bandei-
ra. O homem respondeu e atirou 
um vaso da sua varanda para a 
comitiva do PS presente.

A arruada em Guimarães 
continuou e Pedro Nuno Santos 
prosseguiu para Vizela.

Em declarações aos jornalistas, 
o secretário-geral do PS reagiu 
ao sucedido, referindo que “a 
serenidade é fundamental, o res-
peito pela visão dos outros e pela 
opinião dos outros.” Pedro Nuno 
Santos ainda defendeu que “a de-
mocracia é isso: visões diferentes 
que devem ser partilhadas com 
serenidade e tranquilidade, com 
respeito pelos outros.” •

© PS
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"Estamos extraordinariamente felizes e orgulhosos pela renovação da Estrela Michelin. Um reconhecimento pelo nosso trabalho. 
Obrigado equipa." Desta forma escreveu António Loureiro, chef do restaurante vimaranense A Cozinha, após a divulgação dos 
restaurantes portugueses que o Guia Michelin inclui na sua edição de 2024.

Guia Michelin distingue cinco restaurantes 
vimaranenses. A Cozinha por António 
Loureiro mantém estrela

António Loureiro agradeceu a 
“todos os que de todas as for-
mas participam neste projeto, 
dia após dia, com dedicação, 
entusiasmo, responsabilidade 
e paixão. Agradeço a todos os 
que nos visitaram, aos nossos 
fornecedores e produtores 
Cozinha Km zero, a todos os 
que contribuem direta e indire-
tamente”.

A noite de terça-feira foi 
de “celebração” no restau-
rante localizado no Largo do 
Serralho, em pleno Centro 
Histórico, pela renovação da 
estrela Michelin que “tanto 
nos orgulha. Queremos conti-
nuar a surpreender quem nos 
visita. Queremos continuar 
com paixão, dedicação e en-
tusiasmo este caminho que 
traçamos. Parabéns a todos os 
galardoados”, continuou o chef 
vimaranense.

Em Guimarães, apenas o 
restaurante A Cozinha por 
António Loureiro obteve uma 

Os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães celebram 147 anos 
de história com várias ativida-
des pela cidade berço, entre 
março e abril. O ponto alto 
realiza-se no dia 24 de março, 
com o tradicional desfile pelas 
ruas de Guimarães e uma missa 
solene.

A primeira iniciativa realiza-
-se a 09 de março com um 
workshop de Suporte Básico 
de Vida aberto a toda a comu-
nidade. As celebrações pros-
seguem na semana seguinte, 
no dia 16 de março, com uma 
homenagem aos associados 
que completam 25 e 50 anos de 
efetividade com a corporação 
vimaranense. A sessão terá lu-
gar no Salão Nobre do Quartel.

O aniversário dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães será 
celebrado a 24 de março com o 
habitual desfile dos bombeiros 
e o tributo aos soldados da paz 
e aos fundadores no Monu-
mento do Bombeiro, seguido 
por uma cerimónia solene às 

09h00 no quartel.
As portas do estabelecimento 

encontrar-se-ão abertas aos vi-
maranenses de forma a “agra-
decer a todos os vimaranenses 
o apoio permanente que têm 
dado à nossa instituição, mas 
também expressar claramente 
o sentimento de que a presen-
ça da comunidade constitui 
sempre um precioso estímulo 
para a atividade e o serviço dos 
nossos bombeiros”, expressa 
o presidente da direção da 
Associação Humanitária, João 
Pedro Castro. O dia aberto à 
comunidade serve ainda para 
mostrar a exposição do espólio, 
dos espaços e das viaturas.

As cerimónias são abertas 
a todos os interessados e 
Bento Marques, comandante 
da corporação, aponta que “a 
presença dos vimaranenses 
na nossa festa, associando-se 
aos nossos bombeiros, reforça 
o sentimento da grande fa-
mília que somos e desejamos 
permanentemente ampliar e 

Bombeiros de Guimarães assinalam 147.º aniversário 
com atividades durante março e abril

fortalecer.”
A fechar o mês de março, 

os bombeiros promovem o 
workshop “Condução fora de 
estrada” no dia 23, em parceria 

com a Escola Nacional de Bom-
beiros.

A 13 de abril, o quartel será 
palco do dia do “bombeirinho”, 
dedicado às crianças. No dia 25, 

haverá uma aula de cycling no 
Paço dos Duques de Bragança, 
evento que encerra o programa 
de celebração de 147 anos da 
corporação. •

©  A Cozinha por António Loureiro

estrela Michelin. Mas há mais 
destaques vimaranenses no 
Guia das Estrelas: o Norma, 
na Rua Dr. José Sampaio, foi 

distinguido com o prémio Bib 
Gourmand, relativo a “uma boa 
relação qualidade/preço, na 
ordem dos 45 euros”.

O S. Gião, em Moreira de 
Cónegos, surge também como 
restaurante recomendado, bem 
como o Hool, do Hotel da Oli-

veira, e o 34 no Largo do Toural.
Pela primeira vez, a gala das 

estrelas Michelin realizou-se 
em Portugal, no Algarve. •
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Nesta nova rubrica do Jornal Mais Guimarães, "A vida dos números", Alberto Martins, gestor de empresas vimaranense, aborda as questões 
financeiras e fiscais, descomplicando a literacia financeira. Este é um espaço de partilha com os vimaranenses e as empresas que tem o 
propósito de melhorar os seus conhecimentos e de, simultaneamente,  promover a capacidade de tomarem decisões informadas.

Literacia Financeira: 
Portugueses em 
Penúltimo Lugar na 
União Europeia

Quando analisamos o desen-
volvimento socioeconómico de 
um país, o posicionamento nos 
rankings de literacia financeira, 
revela muito do estado da sua 
economia, mas também de 
outros indicadores, como a 
educação, a pobreza ou o grau 
de digitalização da sociedade.

Quando o tema é literacia fi-
nanceira, os portugueses estão 
mesmo na cauda da Europa, 
acompanhando muito do que 
são os indicadores económicos 
e financeiros do país, nomea-
damente no que diz respeito ao 
medíocre crescimento, moderni-
zação e diversificação da nossa 
economia e aos elevados rácios 
de endividamento, quer do esta-
do, quer das famílias. 

Os dados, constam de um 
estudo do grupo de reflexão 
Bruegel publicado no dia 23 de 
fevereiro deste ano, baseado 
num Eurobarómetro sobre 
literacia financeira, feito para a 
Comissão Europeia em 2023. 

Este estudo, é extremamente 
interessante e desafiante, co-
locando dúvidas sobre o nosso 
modelo de desenvolvimento, 
quer económico, quer social. 
Permite-nos ainda, retirar diver-
sas conclusões e refletir sobre 
mudanças estratégicas a adotar 
no plano Europeu, mas que po-
dem e devem ter um cunho pró-
prio para cada estado membro, 
atendendo às especificidades 
de cada um.

Analisando o Eurobarómetro, 
percebemos que apenas 42% 
dos portugueses inquiridos 
foram capazes de responder 
corretamente a pelo menos três 
questões, sendo que na média 
dos estados membros da união 
europeia a 27, a percentagem 
sobe para os 52%. 

No geral e em toda a EU, ape-
nas um em cada dois indivíduos 

tem “conhecimento financeiro”, 
revelando pois e de forma até 
surpreendente, um nível de 
literacia financeira muito baixa, 
com consequências diretas nas 
economias, confirmando aliás 
os números que a EU tem apre-
sentado de forma sustentada e 
reiterada nas últimas décadas.

Outro dado muito interes-
sante, mas simultaneamente 
preocupante, que os dados do 
Eurobarómetro, analisados pelo 
grupo Bruegel revelam, prende-
-se com a discrepância de gé-
nero, isto é, os homens revelam 
mais literacia financeira que as 
mulheres (+18%), respondendo 
corretamente, a pelo menos três 
perguntas em cinco. Mais um 
sinal que também aqui, na igual-
dade de oportunidades entre 
mulheres e homens ainda há um 
grande caminho a percorrer.

Os números como habi-
tualmente não enganam e 
consolidam as referências que 
atrás mencionei, os países que 
lideram na União Europeia, em 
matéria de literacia financeira 
são os países nórdicos, encabe-
çados pela Finlândia com 73%, 
seguida da Estónia com 67% e 
da Dinamarca com 66%. Para 
a cauda da tabela estão reser-
vados os países do sul/leste da 
Europa, sendo a lanterna verme-
lha ocupada pela Roménia com 
apenas 36%, Portugal com 42% 
e a nossa habitual companheira 
Grécia com 43%.

A inflação, os juros, a relação 
entre taxas de juro e preços das 
obrigações, o risco e rendimento 
e a diversificação dos juros, 
foram os temas que deram su-
porte às cinco perguntas deste 
estudo. Apesar da questão, com 
mais respostas certas, ter sido 
a relacionada com a inflação, 
ainda assim 35% dos cidadãos 
da EU não percebe que, a um 
aumento da inflação, correspon-

de uma diminuição do poder de 
compra. “Com a inflação a estar 
invulgarmente elevada desde 
2022, estes resultados apontam 
a dificuldade de muitas famílias 
em adaptar o comportamento 
de consumo e poupança peran-
te estes aumentos de preços”, 
refere o estudo da Bruegel.

 Como referi no início, a 
literacia financeira está direta-
mente relacionada com o su-
cesso socioeconómico do País 
e naturalmente, com o sucesso 
financeiro individual, de cada 
cidadão. Foi possível extrair dos 
dados do Eurobarómetro, que 
os países com maiores níveis de 
literacia financeira, produzem 
mais cidadãos capazes de criar 
poupança e de relacionar-se co-
mercialmente com instituições 
financeiras. Assim, podemos in-
ferir que um maior conhecimen-
to financeiro está ligado a uma 
maior inclusão e independência 
financeira. Esta capacidade, 
permite ainda aos cidadãos 
com maior literacia financeira, 
preparar o seu futuro, mitigando 
imprevistos ao longo da vida 
(sobretudo devido à poupança) e 
criando instrumentos e estraté-
gias tendentes à independência 
financeira, sobretudo na idade 
da reforma. 

Estes resultados obtidos do 
Eurobarómetro , terão de impelir 
estados e comissão europeia 
a tomar medidas o mais bre-
vemente possível. Existem já 
algumas premissas sugeridas 
pelo grupo estudo da Bruegel, 
entre as quais:

“Acelerar os esforços para 
promover a literacia financeira, 
sobretudo para as mulheres e 
para os jovens”.

“Promover a literacia finan-
ceira nas escolas, da educação 
primária ao ensino superior, mas 
também como tema de forma-
ção contínua ao longo da vida”;

“A literacia financeira deve ser 
considerada um complemento 
da regulação financeira”;

“Continuar os esforços de mo-
nitorização regular dos níveis de 
literacia financeira dos europeus 
(depois do Eurobarómetro de 
2023 ser o primeiro inquérito 
com dados comparáveis para 
todos os Estado-Membros), 
como forma de identificar as 
melhores práticas e promover a 
troca de ideias e experiências”;

“Todas as estratégias nacio-
nais de literacia financeira na UE 
devem prosseguir (e com apoio 
financeiro adequado por parte 
da UE). O seu progresso deve 
ser monitorizado e deve existir 
um esforço de identificação das 
melhores práticas”;

“Os esforços de melhoria da 
literacia financeira na UE devem 
ter em conta a digitalização – e 
que novos conhecimentos po-
dem ser necessários para com-
preender diferentes produtos e 
serviços financeiros digitais”.

Entendo que todas estas 
medidas vão no caminho certo, 
contudo e atendendo ao atraso 
significativo que países como 
Portugal apresentam neste 
contexto, em relação à média 
europeia, deverão ser adotadas 
outras estratégias visando a 
alteração de paradigmas e como 
consequência, a melhoria da 
literacia financeira dos Portu-
gueses: 

• Reforço da ligação e da 
proximidade das instituições 
financeiras aos estabelecimen-
tos de ensino, com sessões de 
esclarecimento e simplificação 
financeira;

• Utilização das autarquias, 
sobretudo das de maior proxi-
midade (Juntas de Freguesia) 
para informação, sessões de 
sensibilização e esclarecimento 
financeiro;

•     Utilização da IA ao serviço da 

literacia financeira e da proteção 
da qualidade da informação que 
é disponibilizada;

• Integração obrigatória de 
módulos de literacia financeira 
na formação contínua dos 
trabalhadores em contexto de 
trabalho;

•  Desburocratização do estado, 
da informação financeira, das 
declarações fiscais e do acesso 
a informação de confiança;

• Alteração do critério de 
escolha para cargos de topo da 
administração pública, permitin-
do maior equidade de género e 
privilegiando a meritocracia.

Estas medidas tem natural-
mente um melhor enquadra-
mento, quando a economia é 
robusta e o equilíbrio social 
é maior. Uma coisa é certa, 
existe um paralelismo entre os 
atrasos socioeconómicos dos 
países e a baixa taxa de literacia 
financeira e que ambos estão 
interligados. Uma sociedade 
baseada no conhecimento, 
onde a educação financeira seja 
devidamente promovida, as 
assimetrias sociais e de género 
esbatidas, será por certo, mais 
funcional e flexível, para os 
diversos e constantes desafios 
a que é sujeita. Urge portanto, 
tomar medidas, algumas muito 
simples e sem qualquer custo 
orçamental e que irão por certo, 
a medio/longo prazo produzir 
efeitos extremamente benéficos 
nas carteiras dos portugueses e 
na economia de Portugal.

Nota: O estudo da Bruegel 
“O estado do conhecimento 
financeiro na União Europeia” 
foi publicado a 23 de fevereiro 
de 2024, da autoria de Maria 
Demertzis, Luca Léry Moffat, 
Annamaria Lusardi e Juan Mejino 
Lopez. O estudo foi pedido pela 
presidência belga do Conselho 
da União Europeia. •

A VIDA DOS NÚMEROS

Alberto Martins
Gestor de Empresas



Na comemoração do Dia da Proteção Civil, nesta sexta-feira, dia 01 de março, a estrutura realizou dois exercícios de simulacro em 
Guimarães. Para Rui Costa, comandante da Proteção Civil, os exercícios serviram para as diferentes entidades darem "uma resposta 
efetiva e eficaz aos cenários a que sejam confrontados."
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Exercícios simularam dois acidentes no 
âmbito do Dia da Proteção Civil

O primeiro simulacro teve lugar 
na EN101, em Caldelas, em que 
o exercício simulou um despiste 
em que resultaram seis vítimas, 
das quais quatro foram ligeiras, 
uma grave e uma vítima mortal. 
A ação iniciou às 19h35 e durou 
cerca de 1h30.
A segunda iniciativa realizou-se 
em Urgezes, junto à paragem 
de comboios, em que o cenário 
simulava uma colisão de um 
veículo ligeiro com um comboio. 
Daí resultaram 25 vítimas, das 
quais 14 foram assistidas, seis 
vítimas ligeiras, duas graves e 
três vítimas mortais. No total 
dos dois exercícios, foram mo-
bilizados 111 operacionais e 44 
veículos.
Para Pedro Cunha, presidente 
da administração da Unidade 
Local de Saúde do Alto Ave, “foi 
um exercício muito pedagógico 
e que nos trouxe muitos ensi-
namentos. Agradecemos por 
sermos envolvidos e espera-
mos que no futuro (a iniciativa) 
contribua para estarmos sem-
pre atentos e preparados para 
receber qualquer ocasião que 
surja, que nestas situações é 
sempre inesperada.
O presidente do hospital 
aproveitou para “agradecer às 
equipas do estabelecimento 
hospitalar que se prepararam 
para este exercício e que es-
tiveram durante todas estas 
horas para garantir que este 
simulacro fosse aproveitado 
ao máximo, para melhor servir 
toda a população. A atividade 
permitiu melhorar o plano que 
temos para estas situações e 
mantivemos toda a atividade 
nos serviços de urgência.”
Rui Costa, comandante da 
Proteção Civil, apontou como 
principal desafio a “articulação 
das entidades todas, cada uma 
delas tem a sua forma de tra-
balhar e então cabe-nos falar 
a mesma linguagem para que 
numa situação real possamos 
dar uma resposta efetiva e 
eficaz a todo o cenário que seja 
confrontado.”
De acordo com o comandante, 
os dois exercícios serviram de 
“teste ao plano municipal de 
Emergência da Proteção Civil de 
Guimarães e como um teste ao 
plano de emergência externa 
do hospital de Guimarães. Foi 
um dos primeiros exercidos na 
linha de Guimarães após a sua 
remodelação”, acrescentou.

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

Rui Costa ainda agradeceu “a 
todos os operacionais que de 
uma forma gratuita e voluntária 
participaram neste exercício 
num dia de frio e chuva e tro-
caram o conforto dos seus lares 
para estarem neste exercício.”
Sofia Ferreira, vereadora com 
os pelouros da Proteção Civil na 
Câmara Municipal de Guimarães 
enalteceu “todos os serviços 
do perímetro municipal que 
estão sempre envolvidos nes-
tas situações”, destacando os 
bombeiros, “que nos orgulham 

e Guimarães tem o privilégio de 
ter corporações que nos deixam 
tranquilos pelo seu trabalho e 
dedicação”, a PSP, a GNR e a 
Cruz vermelha.
Para a vereadora, estas ações 
“forma muito importantes, 
porque tivemos oportunidade 
de dar cumprimento ao teste. 
Importa ainda registar o que 
temos de melhorar no serviço 
municipal. Esta atividade refor-
ça laços e a cooperação e terá 
reflexos positivos.”
Por fim, Sofia Ferreira confirmou 

que o município de Guimarães 
irá “dar continuidade a este 
trabalho de uma forma con-
tínua mas trabalharemos em 
conjunto de forma a sinalizar as 
necessidades.”-
Os exercício foram realizados 
pela Proteção Civil, em articula-
ção com a Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil 
através do Comando Sub-Re-
gional de Emergência e Prote-
ção Civil do Ave, em parceria 
com o Hospital de Guimarães 
– ULS do Alto Ave.

Esta semana, realiza-se uma 
Ação de Sensibilização por 
videoconferência, a partir da 
Escola Básica de Nespereira 
(A.E. Gil Vicente), no dia 08 
de março sobre o tema 112. A 
videoconferência conta com 
a coorganização do Labora-
tório da Paisagem e com a 
participação de agentes de 
proteção civil. Posteriormente, 
será realizada uma sessão de 
sensibilização na mesma escola 
com recurso ao Jogo Didático da 
Proteção Civil.” •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães© Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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O protocolo para a instalação de um Centro de Competências de Envelhecimento 
Ativo (CCEA) em Guimarães foi aprovado por unanimidade na reunião de câmara 
desta quinta-feira, dia 29 de fevereiro.

Centro de Competências 
de Envelhecimento Ativo 
será instalado no centro 
de Guimarães

O CCEA, que servirá para 
formar e capacitar cuidadores 
de idosos, será instalado na 
Rua da Rainha num espaço 
com 100 metros quadrados e 
deverá funcionar a partir de 
março.

De acordo com Domingos 
Bragança, presidente da Câ-
mara Municipal de Guimarães, 
o Centro de Competências de 
Envelhecimento Ativo será 
“para dar formação a cuida-
dores, tem as diversas dimen-

sões mas é essencialmente 
para formar cuidadores. As 
pessoas com idade começam 
a ter muitas dificuldades na 
última fase e devem, não 
havendo outra possibilidade, 
ser internadas nas estruturas 
residenciais, mas é preciso ter 
um apoio em casa, onde tem 
a sua intimidade e privacidade 
e para isso precisamos de ter 
cuidadores, que podem come-
çar pela própria família.”

Já segundo a agenda da reu-

nião de câmara, o CCEA “tem 
como objetivo a promoção de 
uma abordagem positiva ao 
envelhecimento, capacitando 
profissionais para que estes 
possam oferecer cuidados 
e serviços diferenciadores e 
de alta qualidade, que per-
mitam melhorar a qualidade 
de vida dos idosos, visando 
dar resposta às carências de 
qualificação dos profissionais 
que trabalham na área do en-
velhecimento em Portugal.” •

Estão abertas as candidaturas para a Licenciatura em Música na UMinho
A licenciatura em Música da Uni-

versidade do Minho, com acesso 
por concurso local, terá a primeira 
fase de candidaturas aberta entre 
11 de março e 2 de abril, em alunos.
uminho.pt. Há 45 vagas disponí-
veis.

A candidatura exige o 12º ano 
concluído ou equivalente, a prova 
de ingresso de Português ou 
Inglês ou Matemática ou Filosofia 
ou História ou História da Cultura 
das Artes, e ainda uma prova de 
aptidão vocacional específica. As 
provas vão decorrer de 11 de abril 

a 8 de maio.
A licenciatura tem três anos, 

regime diurno e decorre no Edifício 
dos Congregados, no centro de 
Braga. O corpo docente propor-
ciona formação especializada em 
três áreas – Ciências Musicais; 
Direção Coral e Formação Musical; 
e Instrumento (clarinete, contra-
baixo, fagote, flauta transversal, 
guitarra clássica, oboé, percussão, 
piano, saxofone, trombone, trom-
pa, trompete, tuba, viola d’arco, 
violino, violoncelo).

O curso estimula o intercâmbio 

no ensino superior europeu e 
tem vários projetos na comuni-
dade, como o Coro e Orquestra 
Académica da UMinho, adianta a 
Academia Minhota.

O diretor do curso, Vítor Matos, 
destaca os “índices elevados de 
empregabilidade, bem como o 
provável acesso a uma pós-gra-
duação no ensino ou a profissões 
como instrumento e direção coral, 
pesquisa musicológica, edição, 
crítica, divulgação/gestão do 
património musical e atividades 
culturais”.. •

©   Uminho

Serviço de Pedopsiquiatria do 
hospital aborda a depressão 
na VI Reunião Interdisciplinar

A VI Reunião Interdisciplinar – 
Cruzadas decorreu esta terça-fei-
ra, dia 05 de março, na Black Box 
da Plataforma das Artes, e terá 
como tema “Sinto-me só”.

O Serviço de Pedopsiquiatria do 
Hospital Senhora da Oliveira pre-
tendeu, neste encontro, abordar o 
tema da depressão sob as várias 
perspetivas e alertar para os 
fatores de risco, sinais de alarme, 
intervenção precoce e impacto da 
doença ao longo do desenvolvi-
mento.

Foram também apresentados 
vários programas dirigidos à co-
munidade que visam a promoção 
e literacia em saúde mental.

Segundo este serviço do hospital 
publico vimaranense, a depressão 
tem aumentado a prevalência em 
todo o mundo e é das problemáti-
cas com maior carga de doença e 
com grande impacto ao longo da 
vida. A incidência da depressão na 
infância e adolescência também 

tem aumentado, alertam os res-
ponsáveis.

“A falta de tempo e de disponi-
bilidade para a relação, o excesso 
de estímulos e de informação, a 
pressão social, os fenómenos de 
“bullying”, entre outros, parecem 
impedir o desenvolvimento nor-
mal do sistema nervoso central e 
poderão justificar este aumento 
na incidência. Também está 
comprovado que a intervenção 
precoce altera a história natural da 
doença, nomeadamente quando a 
família, a escola e a comunidade 
fazem parte dessa intervenção”, 
acrescentam.

O Serviço de Pedopsiquiatria do 
Hospital Senhora da Oliveira, da 
Unidade Local de Saúde do Alto 
Ave, EPE, realiza, desde 2017, esta 
“Reunião Interdisciplinar – Cruza-
das”, com o propósito de discutir 
as problemáticas da saúde mental 
na infância e adolescência, nas 
variadas perspetivas sociais. •

© HSOG
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“A história de 25 anos da Tempo Livre confunde-se com a marca singular que António Magalhães imprimiu ao setor do desporto em 
Guimarães. E a Tempo Livre, sob a sua liderança, quer como presidente da câmara, quer como seu presidente da direção, fez jus a esse 
manifesto de esperança e confiança elevando o desporto em Guimarães a altos patamares, reconhecidos a nível nacional e internacional”.

Nave do Multiusos adota o nome de 
António Magalhães

Assim, em homenagem e como 
“tributo da herança e da marca 
indelével dos seus mandatos po-
líticos”, a Tempo Livre e a Câmara 
Municipal atribuíram, a partir de 02 
de  março, a designação de nave 
António Magalhães àquele espa-
ço do  Multiusos  de Guimarães. 
Foi desta forma que Amadeu 
Portilha, presidente da direção da 
Tempo Livre, entregou a distinção 
a António Magalhães, o ex. presi-
dente da câmara municipal que 
vê perpetuado o seu nome no 
edifício construído no período em 
que exerceu funções de liderança 
no município.

Amadeu Portilha, na sua inter-
venção, destacou também a pre-
sença de António Castro, como um 
“homem que marcou Guimarães, 
no recato e na descrição do seu 
gabinete. Hoje se estamos aqui, 

se temos uma cidade desportiva, 
muito se deve também a António 
Castro e à equipa que tornou pos-
sível o surgimento da Tempo Livre 
há 25 anos”, disse.
 

António Magalhães: 
"Foi um trabalho
conjunto"
 

António Magalhães considerou 
que a criação da Tempo Livre, a 
comemorar 25 anos de atividade 
em 2024, surgiu de um “trabalho 
conjunto, não dependendo de 
apenas uma pessoa” e destacou 
aqueles que na altura tiveram um 
“papel importante”, como António 
Guterres, “o homem que me deu 
o empurrão final para nós termos 
aqui o Multiusos”.

Descatou  também Domingos 

Bragança, o “homem do dinhei-
ro” na altura, com a função de 
vereador das finanças do muni-
cípio, e Alberto Oliveira. “Fomos 
trabalhando muito, sujeitos a 
algumas coisas desagradáveis, 
mas fomos levando a água ao 
moinho. Éramos resistentes”, 
disse António Magalhães. 
O ex. presidente da Câmara Mu-
nicipal vincou ainda o trabalho e 
“empenhamento permanente” de 
Amadeu Portilha, considerando-o 
responsável pela dinamização 
desportiva e também cultural 
imprimida pela Tempo Livre.

“Marca indelével na 
dimensão desportiva 
e cultural” de Guima-
rães 

Domingos Bragança, o atual 
presidente da câmara, considerou 
a homenagem como “justíssima, 
merecidíssima” devido à “marca 
indelével na dimensão desportiva 
e cultural” que António Maga-
lhães deixou durante os seus 
mandatos, os 24 que esteve na 
presidência da câmara municipal, 
que “os vimaranenses e também 
no país reconhecem”, disse. 
“Guimarães está grato, eu  sinto 
isso”, acrescentou o edil, pela 
“obra que realizou e a vida 
inteira que dedicou à política e 
à comunidade vimaranense”. 
Recorde-se que a distinção foi 
aprovada na última reunião 
de câmara com aprovação 
de todos os vereadores. 
Na altura, Ricardo Araújo, vereador 
da oposição eleito pela coligação 
“Juntos por Guimarães”, referiu 

que “independentemente das 
divergências politicas que tivemos 
e temos, a condição de presidente 
da Câmara Municipal de Guima-
rães que deixou inegavelmente 
foi uma obra assinalável em Gui-
marães e merece o destaque e a 
devida homenagem.”

O social-democrata acres-
centou que é preciso “dignificar 
aqueles que dedicaram parte 
substancial da sua vida à causa 
pública como o António Maga-
lhães. Marca o nosso respeito, 
valorização e homenagem.” 
Na cerimónia, foi também apre-
sentado o livro "Desporto Juvenil 
- Contributos da Psicologia para o 
Desenvolvimento dos Atletas", de 
A. Rui Gomes, e Amadeu Portilha 
apresentou o Plano Estratégico 
2024-2027 da Tempo Livre. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães © Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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A Associação Desportos de combate KTF, com sede em Guimarães, participou no fim de semana no Campeonato Regional de Kempo 
que decorreu no pavilhão Bernardino Coutinho em Marco de Canaveses. Na prova participaram  54 atletas da associação, em todos 
os escalões de formação.

No rescaldo, a Associação 
KTF sagrou-se campeã re-
gional absoluta por equipas, 
com 28 novos campeões 
regionais, oito vice campeões 
regionais e nove terceiros 
lugares.

Ivo Cardoso, o treinador 
e responsável da equipa, 
manifestou-se satisfeito com 
os resultados e exibições 
dos seus pupilos: “Quando o 
trabalho de equipa e esforço 
conjunto e bem feito o resul-
tado tende a ser este, estou 
muito satisfeito e orgulhoso 
de todos, estiveram todos 
muito bem”, disse.

Considerando que esta foi 
a primeira prova da época, o 
responsável acrescentou ter 
ficado até surpreendido com 
os resultados de atletas que 
se estrearam.

“Neste momento vamos 

focar-nos nos atletas da 
seleção e alto rendimento” 
adiantou também, já que, 
dentro de um mês e meio, es-
tes estarão no Campeonato 
do Mundo de kempo que será 
disputado em Antalya, na 
Turquia. Ângelo Fernandes, 
Maria Carvalho e Mara Pei-
xoto, atletas da associação 
KTF vão tentar revalidar os 
seus títulos de Campeões do 
Mundo.

Sagraram-se campeões re-
gionais de kempo em Marco 
de Canaveses, nas diversas 
vertentes, os atletas Ângelo 
Fernandes, Mara Peixoto, 
Maria Carvalho, André Pinto, 
Rui Cunha, Sofia Madureira, 
Mafalda Pereira, João Men-
des, Pedro Mendes, Ana Gar-
cia, Beatriz Mendes, Matilde 
Carvalho, Maria Moreira Car-
valho, Duarte Mendes, Bianca 

Félix, Victoria Ribeiro, Joana 
Cardoso, Salvador Leite, Ivo 
Rodrigues, Hugo Carvalho, 
Jeferson Moreira, João Andra-
de, Luís Faria, Fábio Bessa, 
Gonçalo Vilela, Tíano Hughes, 
Sabrina Costa e ainda, na 
vertente adaptada, José Car-
los e Pedro Pereira.

Como vice campeões re-
gionais de kempo ficaram os 
atletas Veronica Zavotska, 
Ana Novais, António Pinheiro, 
Gonçalo Neto, Maria Peixoto, 
José Vasconcelos, Rodrigo 
Correia, Ruben Freitas e, nos 
adaptados, Paulo Oliveira.

No lugar mais baixo do 
pódio ficaram os atletas Rui 
Rodrigues, Eduardo Ribeiro, 
Nuno Gomes, Tiago Abreu, 
João Almeida, Bruno Almeida, 
Maria Peixoto, Dario Lopes, 
Afonso Fernandes e Hugo 
Barbosa. •

©  KTF

KTF conquista titulo de campeã regional 
absoluta de kempo
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OObbiittuuáárriioo……  

 

 

t. 253 515 535 
 

www.funerariapassos.com 
 

 

CREIXOMIL 
 

Moisés Manuel Macedo Abreu 
 

Eucaristia do 1.º Ano 
 
9-mar-2024 (sábado), às 19h00, na 
Igreja de Creixomil. 

 
 

 

GUIMARÃES 
 

Emanuel Osvaldo Costa Freitas 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
9-mar-2024 (sábado), às 17h00, na 
Igreja de Nespereira. 

 
 

 

AZURÉM 
 

Alzira Ribeiro 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
9-mar-2024 (sábado), às 18h00, na 
Igreja de São Pedro de Azurém. 

 

 

GUIMARÃES 
 

Beatriz Fernandes Pastor 
 

Eucaristia do 2.º Ano 
 
10-mar-2024 (domingo), às 10h00, na 
Igreja de São Domingos. 

 

 

FERMENTÕES 
 

Domingos da Silva Martins 
 

Eucaristia do 30.º Ano 
 
9-mar-2024 (sábado), às 17h30, na 
Igreja de Fermentões. 

 
 

 

PRAZINS (SANTO TIRSO) 
 

Rosa Neves de Freitas 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
10-mar-2024 (domingo), às 9h00, na 
Igreja de Corvite. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

João Oliveira Fernandes 
 

Eucaristia do 2.º Ano 
 
9-mar-2024 (sábado), às 17h00, na 
Basílica de São Torcato. 

 
 

PONTE 
 

Maria Pinheiro da Silva 
 

Eucaristias do 30.º Dia 
 

9-mar-2024 (sábado), às 17h30,  
na Igreja de Fermentões. 

10-mar-2024 (domingo), às 11h15,  
na Igreja de São João de Ponte. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Armindo Carvalho 
 

Eucaristia do 1.º Ano 
 
10-mar-2024 (domingo), às 10h30, na 
Basílica de São Torcato. 

 

 

PONTE 
 

Prof. Doutor João Ferreira 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
9-mar-2024 (sábado), às 19h00, na 
Igreja de São João de Ponte. 

 

 

CALDELAS 
 

Manuel da Cunha Lopes 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
9-mar-2024 (sábado), às 18h00, na 
Igreja Matriz de Caldelas. 

 

 

FERMENTÕES 
 

João de Afonseca 
 

Eucaristia do 2.º Ano 
 
9-mar-2024 (sábado), às 17h30, na 
Igreja de Fermentões. 

 

 

GUIMARÃES 
 

Maximiano Penas Tomé 
 

Eucaristia do 4.º Ano 
 
6-mar-2024 (quarta-feira), às 19h00, na 
Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

  Paula Alexandra de Castro Magalhães dos 
Santos, Notária, certifica para efeitos de publicação, que por 
escritura de hoje, exarada a folhas 72 e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas 266-E, do Cartório Notarial a seu 
cargo: 
 Casimiro de Jesus Fernandes de Faria, casado com 
Maria Alice Ferreira de Macedo sob o regime de comunhão de 
adquiridos, natural da freguesia de Selho (São Jorge), concelho 
de Guimarães, onde reside na Rua do Agouro, n.º 45-E, por-
tador do cartão de cidadão número 09670602 3zz1, válido té 
1/04/2029, emitido pela República Portuguesa, NIF 197098584 
(e NIF 209033533 do cônjuge), declarou: 
 Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel: 
 Prédio urbano, composto de terreno para construção 
com a área de duzentos e vinte e sete metros quadrados, a 
confrontar de norte com Manuel da Costa Sampaio e caminho 
público, de sul com Manuela Dias da Costa, de nascente com 
Porfírio João Fontão Costa, e de poente com Manuel da Costa 
Sampaio, sito na Rua do Agouro, freguesia de Selho (São Jorge), 
concelho de Guimarães, não descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Guimarães, e inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo 3598, com o valor patrimonial tributário de 7.930,00€, e 
igual valor atribuído. 
 Que, o prédio não se encontra descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Guimarães, encontrando-se inscrito 
na respectiva matriz em nome do justificante, e que o prédio 
estava omisso na antiga matriz urbana, e que desconhecem o 
artigo rústico que deu origem ao artigo urbano. 
 Que o referido prédio lhe ficou a pertencer por compra 
verbal que fez a Adosinda Carvalho, solteira, maior, residente 
que foi no lugar da Pena Amarela, freguesia de Selho (São 
Jorge), concelho de Guimarães, sendo o justificante ao tempo 
solteiro, maior, em dia e mês que não pode precisar do ano 
de mil novecentos e noventa e um, sem que nunca tivessem 
reduzido a referida compra e venda a escritura pública, uma 
vez que aquela vendedora também não detinha qualquer título 
que legitimasse o seu direito. 
 Que não é, assim, detentor de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido imóvel. 
 Que, não obstante isso, tem o mesmo justificante 
usufruído do dito prédio, desde aquele ano de mil novecentos 
e noventa e um, gozando todas as utilidades por ele propor-
cionadas, pagando os respectivos impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu 
dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 
publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e 
sem oposição de ninguém, e tudo isto por um lapso de tempo 
superior a vinte anos. 
 Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriu o identificado prédio por usucapião, título este que, 
pela sua natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos 
meios normais.  
 Assim, e por este meio, são avisados quaisquer inte-
ressados para impugnar em juízo durante o prazo de trinta dias, 
a contar da publicação deste extracto, o direito justificado, nos 
termos do disposto no artigo 101.º, do Código do Notariado. 

 Está conforme o original. 
 Cartório Notarial sito na Avenida D. João IV, Edifício 
Vila Verde, número 612 E, freguesia de Urgezes, concelho de 
Guimarães, em quatro de Março de dois mil e vinte e quatro. 

 A Notária, 
  
Foi emitida Factura/Recibo.
Conta registada sob o n.º FAC 2/2024FAC001/446.

Jornal Mais Guimarães, edição 440, 06 março 2024

EXTRACTO

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla


Conquistadores regressam às vitórias 
na deslocação ao Estoril
O Vitória SC venceu este sábado o Estoril por 3-1 num jogo com duas partes distintas.

No jogo da 24ª jornada da Liga 
Portugal, o Vitória entrou a ven-
cer com um golo de João Mendes 
logo aos oito minutos do encon-
tro. Jota Silva, com estrondo fez o 
segundo aos 22 minutos e, ainda 
na primeira parte, Nelson Olivei-
ra a fazer o terceiro, aos 42.

Após o intervalo, as formações 
regressaram com posturas com-
pletamente diferentes e, aos 
69 minutos, Alejandro Marqués 
marcou o primeiro para o Esto-
ril. Na segunda parte Charles, o 
guardião vitoriano foi até um dos 
melhores em campo, evitando 
dores de cabeça à formação vi-
maranense.

Jota Silva, eleito o homem do 
jogo, considerou na flash inter-
view que esta foi uma vitória 
“muito importante” depois dos 
últimos resultados. Quanto à 
segunda parte, valorizou que a 
equipa conseguiu “sofrer como 
equipa, como uma família”.

No próximo sábado, pelas 
20h30, a equipa de Álvaro Pa-
checo recebe o Famalicão, para a 
25ª jornada. •
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Álvaro Pacheco: “Por norma o grupo reúne-se, 
une-se e torna-se mais forte”
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“Vínhamos de uma derrota e de 
um resultado injusto. Ainda por 
cima perdemos em nossa casa, 
perante os nossos adeptos, e isso 
marcou-nos. Queríamos vir aqui 
marcar uma posição e queríamos 
ser capazes de ter coragem, resi-
liência e qualidade para vencer”, 
disse Álvaro Pacheco aos jornalis-
tas no final do encontro.

O treinador considerou ter sido  
“uma vitória mais do que justa 
pelo que os meus jogadores fize-
ram”, destacando a entrada foca-
da do conjunto vitoriano, que foi 
determinante para o regresso aos 
triunfos.

“Era importante entrar com mui-
ta agressividade de forma a con-
duzir o Estoril para a sua zona de 
desconforto, que era o seu último 
terço. Eu sabia que, se entrásse-
mos agressivos e focados, tendo 
em conta a fase emocional que 
o Estoril está a passar, as coisas 
podiam começar a pender para o 
nosso lado”, acrescentou o técni-
co vitoriano.

Ainda quanto à forma como o 
Vitória entre no jogo, conseguin-
do estar a vencer por dois aos 22 
minutos, Álvaro Pacheco conside-
rou ter sido uma “primeira parte 
dominadora” dos conquistadores, 
que fizeram três golos “e podía-
mos ter feito mais”, disse.

Nélson Oliveira estreou-se a 
marcar com a camisola do rei

O internacional português mar-
cou pela primeira vez ao serviço 
do Vitória no triunfo frente ao Es-
toril por 1-3. 

À passagem do minuto 42, Nél-
son Oliveira dominou a bola à 
entrada da grande área e rema-
tou forte para o fundo das redes 
de Dani Figueira. Esse golo valeu, 
nesse momento, a vantagem por 
0-3 a favor do Vitória.

Depois da saída de André Silva 

para o São Paulo, Álvaro Pache-
co apostou pela primeira vez na 
titularidade do avançado e Nél-
son Oliveira respondeu com um 
tento certeiro. O internacional 
português realizou o sétimo en-
contro de rei ao peito.

Nélson Oliveira deu lugar a 
Adrian Butzke aos 56 minutos, 
este que ainda não faturou na 
presente temporada ao serviço 
do Vitória.” •
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Quanto à segunda parte, dis-
tinta da primeira, Álvaro Pacheco 
justificou com o facto do Esto-
ril ter começado a “partir o jogo, 
começou a meter muita gente no 
processo ofensivo, muito jogo de 
profundidade. E o vento condicio-
na muito. É uma vitória mais do 
que justa pelo que os meus joga-
dores fizeram. Foi um jogo muito 
inteligente da minha equipa e por 
isso mereceram a vitória”.

O técnico abordou ainda a saída 
de André Silva para o São Pau-
lo, do Brasil, reforçando que não 
gostava de perder nenhum joga-
dor, “mas percebo a importância 
de o fazer para o clube e para o 
projeto. Quando este tipo de si-

tuações acontece e um elemento 
da nossa família sai e sai por ini-
ciativa própria e porque vai para 
um clube de sonho para melho-
rar a sua vida, por norma o grupo 
reúne-se, une-se e torna-se mais 
forte. É nisso que eu acredito. 
Quem acompanha esta equipa, 
sabe que é isso que vai aconte-
cer”.

Questionado sobre o sentimen-
to de representar o Vitória SC, 
o treinador disse que, quando o 
convidaram para ser treinador do 
Vitória, “senti de imediato um or-
gulho muito grande por vir repre-
sentar este gigante”, afirmando 
ainda que “Sei que vamos escre-
ver páginas bonitas neste clube.” •
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Jota Silva perto de cumprir 
o sonho de vestir  camisola 
de Portugal
Avança o jornal desportivo Record que o nome do avançado do Vitória consta 
da pré-convocatória de Roberto Martínez, podendo Jota Silva vir a integrar a 
próxima lista da seleção portuguesa.

O jornal acrescenta que os 
contactos entre a seleção e o 
Vitória têm-se intensificado ao 
longo das últimas semanas, e 
que a intenção da equipa técnica 
de Roberto Martínez é “recolher 
informações sobre a persona-
lidade de Jota fora do contexto 
de jogo, a fim de perceber o que 
podem esperar caso essa con-
vocatória venha mesmo a acon-
tecer”.

Jota Silva, de 24 anos, tem-se 
mostrado um dos mais prepon-
derantes jogadores do campeo-
nato nacional. Nos 23 jogos da 
Liga Portugal, apontou sete go-
los e fez cinco assistências, mas 
é a entrega aos jogos que tem 
encantado os amantes do fute-
bol.

Ainda no sábado, 02 de março, 
Jota Silva voltou a ser eleito o 
homem do jogo, agora frente ao 

Estoril Praia, tendo sido um dos 
responsáveis pelo triunfo por 1-3 
na Amoreira.

No final do encontro, questio-
nado sobre uma possível convo-
catória para a seleção nacional, 
Jota Silva não escondeu que “se-
ria um sonho”. No entanto, ga-
rantiu estar “focado” no Vitória. 
“O que resultar em consequên-
cia disso será um bónus. Fico à 
espera”, terminou o atleta. •

O conquistador recebeu o pré-
mio do melhor golo do mês de 
janeiro pelo tento apontado 
frente aos bracarenses perto do 
apito final, que garantiu o em-
pate na partida.
Para João Mendes, “o prémio 
tem um significado grande. (O 
golo) vai ficar marcado na mi-
nha carreira, foi um momento 
bonito para mim e para o clu-
be. E resultou num ponto so-
mado na nossa caminhada do 
campeonato. Tornou-se ainda 
mais especial por ter aconteci-
do no minuto final de um dér-
bi minhoto sempre quentinho, 
com muito fervor clubístico. 
Terá sido o golo mais bonito 
de todos os que fiz esta época. 
Acho que também marquei ou-
tro bonito em Famalicão, mas o 
que apontei em Braga terá sido, 
sem dúvida, um dos melhores 
da carreira”.
Relativamente ao jogo com o 
Casa Pia, “foi difícil para nós e 
temos de retirar dele os melho-
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Taça de Portugal: FC Porto é o 
próximo clube no caminho do 
Vitória
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Golaço em Braga ao cair do pano vale prémio 
do melhor golo de janeiro a João Mendes

res momentos, que acontece-
ram na segunda parte. A equipa 
está bem e muito ciente do que 
deve fazer nos próximos jogos, 
em busca de mais vitórias.”
Depois da derrota no D. Afonso 
Henriques, o atleta aponta que 

“a história do próximo jogo terá 
de ser diferente. Estamos foca-
dos nisso, não pensamos em 
mais nada. Temos trabalhado 
afincadamente todos os dias e, 
por isso, os bons resultados vão 
reaparecer.” •
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Confirmada a transferência de 
André Silva para o São Paulo

O São Paulo anunciou nesta 
terça-feira, 05 de março, a con-
tratação de André Silva, de 26 
anos, jogador do Vitória SC.
O clube brasileiro acertou a 
transferência definitiva do 
avançado de 26 anos, com con-
trapartidas financeiras para o 
Vitória SC.
Avança a imprensa desportiva 
que a transferência é feita por 
3,8 milhões de euros, podendo 
chegar aos 4,2 milhões, me-
diante objetivos.
No negócio, o Vitória fica com 
20 por cento do passe do atleta.
André Silva regressa assim ao 
Brasil para representar um dos 
maiores clubes do estado de 
São Paulo, de onde é natural 
– nasceu em Taboão da Serra 
(São Paulo) há 26 anos.
Para trás fica uma época e meia 
de ligação aos conquistadores, 
com 19 golos e seis assistências 
acumuladas em 60 jogos dispu-

tados.
Contratado pelo Vitória SC no 
verão de 2022, André Silva já 
havia representado o Rio Ave 
e o Arouca em Portugal, depois 
de ter tido uma curta experiên-
cia na equipa B do Shakhtar 
Donetsk (Ucrânia) em 2015/16. 
Trabalhado na formação do 
Atlético Diadema (Brasil), An-
dré Silva chegou a evoluir nos 
sub-20 do Internacional de Por-
to Alegre em 2017, viajando no 
mesmo ano para Portugal, ten-
do como destino o Rio Ave.
Os pormenores desta transa-
ção serão divulgados logo após 
o fecho do mercado de transfe-
rências deste verão, adianta o 
Vitória em comunicado.
“Grata pelo empenho, dedica-
ção e serviços prestados, a so-
ciedade desportiva do Vitória 
SC deseja os maiores sucessos 
a André Silva”, pode também 
ler-se no site oficial do clube.

Os dragões venceram o Santa 
Clara por 1-2 e são o próximo 
adversário do Vitória na prova 
rainha do futebol português. 
Os insulares marcaram primeiro 
e abriram o marcador logo nos 
momentos iniciais, através de 
Rafael Martins, mas os dragões 
viraram o resultado. Os golos 
de Evanilson aos 52 minutos e 
de Galeno aos 61 garantiram o 
triunfo dos azuis e brancos e a 
presença nas meias finais.
Os conquistadores encontram 

assim o Porto na próxima fase 
da competição, com o primeiro 
desafio a realizar-se em Guima-
rães, no estádio D. Afonso Hen-
riques. A segunda mão realiza-
-se no reduto dos dragões.
Recorde-se que a primeira mão 
das meias finais devia realizar-
-se por esta altura, pelo que o 
adiamento desse encontro con-
dicionará o calendário do Vitó-
ria. O encontro entre Vitória e 
Porto não tem data definida. •
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Rui Borges e o licenciamento 
do clube para a Europa: 
“É sinal que estamos a 
corresponder dentro de 
campo”

Rui Borges: “Fomos superiores em todos os 
momentos do jogo”
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Alan falha penálti nos 
descontos e Moreirense 
empata a zero com Rio Ave
Num jogo em que o Moreirense foi claramente superior, Alan acabou por ser a 
figura do jogo, ao desperdiçar uma grande penalidade já nos descontos.

O Moreirense empatou a tarde 
deste sábado na receção ao Rio 
Ave, num jogo a contar para a 24ª 
jornada da Liga.

Os Cónegos dispuseram de vá-
rias oportunidades para marcar, 
nos 18 remates que efetuaram à 
baliza do Rio Ave, contra apenas 
três dos vilacondenses, mas não 
foram capazes de concretizar du-
rante os 90 minutos.

Já no período de compensação, 
aos 90+2, Alan desperdiçou uma 
grande penalidade, atirando por 
cima da trave de Jhonatan.

A equipa de Rui Borges soma 39 
pontos, mantém a sexta posição, 
e está a agora a dois do Vitória, 
que joga esta noite.

Na próxima jornada desloca-se 
ao Boavista, e o jogo está agenda-
do para sábado, dia 09 de março, 
às 18h00. •

Relativamente ao processo de 
licenciamento do Moreirense para 
as competições europeia, o treina-
dor explicou que “foi algo natural. 
O clube precaveu-se para o que 
poder acontecer. É sinal de que 
estamos a corresponder dentro 

de campo. Fico feliz com isso, é 
uma forma da estrutura mostrar 
que acredita grande na equipa. É 
um grande grupo e independente-
mente do lugar, queremos chegar 
ao final orgulhosos e a sentir que 
fomos consistentes.”. •

No final do encontro, Rui Bor-
ges não escondeu o desalento 
pelo resultado, considerando 
ter sido "ingrato acabar com 
um ponto" num jogo em que a 
equipa cónega foi "superior em 
todos os momentos do jogo".

Para Rui Borges, este foi um 
dos melhores jogos em termos 
coletivos que o Moreirense 
realizou esta época. “Em ter-

mos de consistência foram dos 
melhores 90 minutos”, disse.

O Rio Ave “fez dois remates 
em 90 minutos” acrescentou 
aos jornalistas, enquanto que 
o Moreirense terminou o en-
contro com 18.

Sobre o desperdício de um 
penalti, por Alan, aos 90+2, 
que poderia garantir aos três 
pontos para os vimaranenses, 

o técnico lembrou que  “O Alan 
já nos deu outros pontos”, lem-
brando que é ainda um jogador 
jovem, com 22 anos, e que fa-
lhar “faz parte”.

Rui Borges manterá a con-
fiança em Alan: “Será ele a 
marcar na mesma da próxi-
ma vez”, afirmou o técnico da 
equipa de Moreira de Cóne-
gos.” •
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Clube Operário Campelos 
celebrou 71.º aniversário

O Campelos, terceiro clube 
mais antigo do concelho de 
Guimarães, celebrou 71 anos 
de história na sexta-feira, dia 
01 de março.
Numa nota publicada nas 
redes sociais, o clube vima-
ranense agradeceu “a todos 
os sócios, adeptos, simpati-
zantes, atletas, treinadores, 
técnicos, dirigentes, patroci-
nadores e demais entidades 
(singulares e coletivas) que 
empenharam o seu tempo e 
esforço para que hoje festeje-
mos juntos esta bonita data.”
O programa de comemo-

rações do aniversário rea-
lizam-se no sábado, dia 02 
de março, com o hastear da 
bandeira, momento que foi 
acompanhado pela Fanfarra 
Senhor dos Aflitos – Campe-
los No mesmo dia, o Campe-
los recebeu o Maria da Fonte 
B.
As celebrações prossegui-
ram com uma missa solene 
em homenagem aos sócios 
falecidos, acompanhada pelo 
Grupo de Jovens da Paróquia 
de Ponte. Já à noite houve um 
jantar comemorativo do 71.º 
aniversário. •

© OC Campelos
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Berço vence Marinhas e segue para os quartos 
de final da taça da AF Braga
O Berço recebeu o Marinhas e triunfou pela margem mínima, vitória que leva os comandados por Ricardo Martins para os quartos de 
final da Taça da AF Braga. Afonso Freitas marcou o golo decisivo à passagem dos 24 minutos.

O clube local segurou o resulta-
do e avança para a próxima fase 
da competição, onde defrontará o 
Prado, que por seu turno venceu o 
Santa Eulália.

O Abação perdeu diante do Joa-
ne por 3-2, num encontro em que 
esteve em vantagem por dois go-
los. Mickey e Luís Pedro coloca-
ram a turma orientada por André 
Fernandes na frente do marcador. 
Na segunda parte, o clube famali-
cense deu a volta ao marcador e 
eliminou o Abação.

O Taipas também perdeu na 
competição, diante do Santa Ma-
ria por 1-0. A derrota pela margem 
mínima atira os taipenses para 
fora da prova nos oitavos de final. 
O S. Cristóvão foi derrotado na 
deslocação ao Mosteiro por 2-1 e 
foi eliminado da prova. Num jogo 
em que o prolongamento ditou o 
vencedor, o Mosteiro levou a me-
lhor.

O encontro entre o Torcatense e 
o Santiago e também entre o Viei-
ra e o Ponte foram adiados e serão 
disputados mais tarde. Os jogos 
foram adiados devido à presença 
de dois atletas do Santiago Mas-
cotelos e do Ponte na convocató-
ria da seleção da AF Braga.

Campeonato de 
Portugal – Série A 

O Pevidém perdeu em casa fren-

te ao Mirandela pela margem mí-
nima. Depois do nulo ao intervalo, 
Jordan marcou o golo da vitória na 
segunda parte. Com o desaire, os 
cavaleiros estão no terceiro lugar 
da Série A com 36 pontos, menos 
um que o segundo classificado e 
menos quatro que o atual líder, Li-
mianos.

Na próxima jornada, o Pevidém 
recebe o Tirsense, que está no se-
gundo lugar. O jogo será disputa-
do pelas 15h00 do próximo sába-
do, dia 09 de março.

O Sandinenses empatou em 
casa frente ao Camacha sem go-
los, resultado que permite aos 
comandados por Júnior Santos 
chegar aos 31 pontos e ao quinto 
lugar. No próximo domingo, dia 10 
de março, os azuis e brancos via-
jam até à Madeira para defrontar o 
Marítimo B, pelas 15h00.

O Brito perdeu no reduto do lí-
der Limianos por duas bolas a 
zero. Hircane colocou a turma de 
Ponte de Lima em vantagem aos 
17 minutos e José Pimenta fechou 
a contagem aos 69 minutos. Os 
britenses estão na sexta posição 
com 31 pontos. No próximo sá-
bado, dia 09 de março, os vima-
ranenses recebem o Ribeirão, às 
15h00.

Série B 
O Vitória B empatou sem golos 

frente ao Oliveiro do Douro em 
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Vila Nova de Gaia e encontra-se 
no quarto lugar da competição. No 
próximo sábado, dia 09 de mar-
ço, os conquistadores recebem o 
atual terceiro classificado, o Gon-
domar, pelas 15h00.

II Divisão Futebol 
Feminino

As vitorianas defrontaram o 
Cadima e venceram por 1-2, es-
tando cada vez mais perto da 
subida à primeira divisão. Ma-
dalina Tatar colocou o Vitória na 
frente do marcador aos 45 mi-
nutos e as adversárias reagiram 
por intermédio de Mariana Fer-
reira aos 54 minutos. Já na reta 
final do encontro, aos 79 minu-

tos, Kleydiana Borges fez o golo 
da vitória.

Com o triunfo, o clube do rei 
mantém-se na liderança da fase 
de apuramento de campeão 
com 16 pontos, mais um do que 
o Sporting B, segundo classifica-
do. As conquistadores recebem 
o Braga B no próximo sábado, 
dia 09 de março, pelas 15h00. •

Para Pedro Correia, técnico do 
Xico Andebol, esta foi "uma vi-
tória de extrema importância 
que nos coloca mais próximos 
do Grupo A". A dois jogos do fi-
nal da fase regular da Divisão 
de Honra, o Xico Andebol ocu-
pa a segunda posição da tabe-
la com 45 pontos, os mesmos 
que o Nazaré Dom Fuas. Na 
liderança está a equipa do S. 
Bernardo, com 49.
Pedro Correia destacou o “ex-
celente desempenho defensivo 
da equipa, que conseguiu criar 
desconforto ao nosso adversá-
rio, diga-se com um forte jogo 
de ataque”.
No entanto, reconheceu o téc-
nico, no plano ofensivo, a for-
mação vimaranense poderia 
ter sido mais paciente na ex-
ploração dos pontos fracos do 
Boa Hora.
Mesmo assim, esta vitória, por 

24-19, é “motivo de orgulho 
para todos os jogadores e para 
os nossos dedicados adeptos, 
que marcaram presença em 
bom número”, mesmo com a 
alteração de última hora para 
o pavilhão Municipal de Fafe, 
e foram “fundamentais para o 
nosso triunfo” disse.
A mudança do local do jogo, 
decidida pela direção do Xico 
Andebol, com a colaboração 
do Andebol Clube de Fafe e da 
Câmara Municipal de Fafe, foi 
motivada pela infiltração de 
água no Pavilhão Francisco de 
Holanda.
“Este desfecho destaca o aban-
dono e a falta de financiamento 
enfrentados pelo Pavilhão DFH 
e pelo Xico Andebol que não já 
não consegue reunir condições 
para realizar todos jogos. Mas 
nem por isso deixamos de fa-
zer o nosso papel com compe-

Xico Andebol vence Boa Hora no Municipal de Fafe

tência”, escreveu Mauro Fer-
nandes, presidente do clube, 
nas suas redes sociais.
O Xico Andebol, no próximo 
sábado, dia 09, desloca-se 
ao terreno do Ginásio Santo 
Tirso, que tem apenas menos 

um ponto que a equipa vima-
ranense. O jogo, da jornada 21, 
está agendado para as 15h00.
Recorde-se que, após a fase 
regular do campeonato da 
Divisão de Honra, as primei-
ras seis equipas serão incluí-

das no grupo A e disputarão 
a subida à primeira divisão, e 
as restantes seis disputarão a 
permanência nesta nova Di-
visão de Honra, lançada este 
ano pela Federação do ande-
bol. •

© Xico Andebol



Polo Aquático: Vitória termina fase regular do 
campeonato na liderança
O clube do rei chega ao final da primeira fase da temporada na primeira posição, com 39 pontos conquistados.

A equipa liderada por Vitor 
Macedo encerra a fase regular 
com 39 pontos conquistados, 
num trajeto marcado quase só 
por vitórias. Ao fim de 14 parti-
das, o Vitória regista 13 triunfos 
e apenas um desaire.

Os conquistadores acabaram 
a primeira fase com mais três 
pontos que o CF Portuense, 
clube que chegou a ser líder 
mas viu os vitorianos alcançar 
a primeira posição e não desar-
mar mais. No último encontro, 
o Vitória recebeu e venceu o 
Povoense por 28-8 num jogo 
em que a equipa de Guimarães 
esteve em vantagem de forma 
confortável desde o primeiro 
quarto.

A segunda fase da competi-
ção iniciará no segundo fim de 
semana de abril (dia 13 e 14), 
em que o Vitória defrontará o 
Sporting. O regulamento da 
competição indica que o vence-
dor dessa fase será encontrado 
num sistema de eliminatória à 
melhor de três jogos. •
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Tiago Martins convocado para 
a seleção nacional no escalão 
de sub-20
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Tiago Martins, atleta do Xico An-
debol, foi convocado para repre-
sentar Portugal em sub-20 num 
estágio e torneio internacional em 
março.

O atleta que atua pela formação 
vimaranense foi mais uma vez 
opção para Carlos Martingo na 
convocatória da seleção nacional 

sub-20. A equipa das quinas reali-
zará um estágio em Estarreja e um 
torneio internacional entre 11 e 16 
de março.

Portugal inicia a preparação dian-
te da seleção norueguesa no dia 14 
de março, com início às 20h00. O 
segundo jogo será com a Suécia, 
às 18h00 do dia 16 de março.

Francisca Jorge atinge novo 
máximo de carreira no ranking 
WTA

A tenista vimaranense voltou a 
subir no ranking WTA e regista a 
melhor classificação da carreira, 
após nova atualização.

Com a atualização desta se-
gunda-feira, dia 04 de março, 
Francisca Jorge trepou mais lu-
gares e ocupa agora a 196.ª po-
sição, a melhor de sempre para 
a tenista. Depois de se tornar na 
sexta portuguesa a atingir o top-
200 do ranking, Francisca Jorge 

continua agora a sorrir.
Neste momento, a atleta natu-

ral de Guimarães apurou-se para 
disputar a segunda e última ron-
da do qualifying do ITF de Trnava 
(Eslováquia). Bateu a Fanni Stolar 
por 6-3 e 6-2 e encontra agora  a 
uzbeque Nigina Abduraimova 
(246.ª do ranking WTA).

Já Matilde Jorge, a irmã de Fran-
cisca Jorge, encontra-se na 545.ª 
posição do ranking WTA. •

 © Francisca Jorge
Em comunicado publicado nas 

redes sociais, o Xico Andebol es-
creve que “é com imenso orgulho 
que anunciamos que o nosso ta-
lentoso e dedicado atleta Tiago 
Martins foi convocado uma vez 
mais para representar a Seleção 
Nacional Sub-20 Masculina no 
próximo estágio e torneio interna-
cional em Estarreja. O Tiago é uma 
verdadeira inspiração para todos 
nós, com o seu trabalho árduo, 
humildade e talento em campo. 
Sabemos que ele vai representar 
o país e o Xico Andebol com toda a 
garra e determinação como é seu 
apanágio, e terá o total apoio da 
família Xico em cada jogo! Vamos 
torcer por ti em cada momento, 
Tiago! Estamos contigo!”

Em declarações à Federação de 
Andebol de Portugal, o selecio-
nador nacional refere que “ire-
mos aproveitar para continuar o 
trabalho que temos vindo a de-
senvolver nos dois últimos está-
gios. Vamos continuar a trabalhar 
dois sistemas defensivos (6:0 e 
5:1) mas provavelmente, neste 
estágio, iremos insistir mais no 
sistema 5:1 devido à ausência de 
jogadores importantes no nosso 
sistema defensivo 6:0. Iremos rea-
lizar mais dois jogos de excelente 
nível e aproveitar para ver alguns 
atletas em competição.” •

 © Xico Andebol
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 Conquistadoras continuam em maré de triunfos 
e estão no 4.º lugar
O voleibol feminino do Vitória somou mais duas vitórias e encontra-se na quarta posição da segunda fase do campeonato. No primei-
ro encontro do fim de semana, diante do Braga, o clube do rei venceu com três sets sem resposta.

As conquistadoras entraram 
a todo o gás e colocaram-se 
na frente depois de vencer o 
primeiro set por 19-25. As bra-
carenses responderam no se-
gundo parcial, que foi mais equi-
librado, mas as vitorianas não 
baixaram a firmeza e aumenta-
ram a vantagem, por 22-25. No 
derradeiro set, o Vitória selou o 
triunfo por 21-25.

Na receção ao Sporting a equi-
pa de Guimarães voltou a ser 
feliz, vencendo por 3-1. A turma 
leonina entrou mais forte e co-
locou-se na frente do resultado, 
ao vencer o primeiro set por 20-
25.

As comandadas por Hélder An-
drade reagiram logo no segun-
do parcial e levaram a melhor 
por 25-18. Este set lançou as 
vitorianas rumo ao triunfo e os 
dois parciais seguintes voltaram 
a sorrir para a equipa local: 25-
23 e 25-21.

As conquistadoras registaram 
a quinta vitória seguida e rece-
bem o Benfica no próximo do-
mingo, dia 10 de março.

I Divisão Voleibol 
Masculino

A equipa masculina também 
sorriu no fim de semana com 
um triunfo na deslocação ao VC 
Viana por 2-3. Os vianenses en-
traram melhor e venceram o pri-
meiro set por 25-22 e levaram a 
melhor no segundo parcial (25-

18).
A turma vimaranense não de-

sistiu e consomaram a revira-
volta, ao vencer os três últimos 
sets por 17-25, 22-25 e 13-15. 
Johan Gruvaeus surgiu em des-
taque do lado do Vitória com 19 
pontos marcados.

No próximo fim de semana, os 
conquistadores defrontam o Es-
pinho e o Fonte Bastardo.

I Divisão 
Basquetebol

O Vitória derrotou o Lusitânia 
por 68-102. A turma vimara-
nense entrou melhor na partida 
e chegou ao final do primeiro 
quarto na frente (15-30). Os aço-
rianos reagiram com uma boa 
entrada no segundo período 
mas os conquistadores não ab-
dicaram do triunfo.

Na segunda parte, o Vitória au-
mentou a vantagem e garantiu 
o regresso aos triunfos, ao bater 
o Lusitânia. Cornelius Hudson 
esteve em destaque com 30 
pontos marcados. O clube do rei 
regressa às quadras no próximo 
sábado, dia 09 de março, com a 
receção ao FC Porto.

III Divisão Voleibol 
Feminino

O CART foi batido pelo CA Ma-
dalena no primeiro duelo do fim 
de semana por 3-0. A equipa ad-

© Vitória SC

versária entrou melhor na parti-
da e não deu hipóteses às vima-
ranenses, vencendo por 25-6, 
25-19 e 25-10.

No segundo jogo, o CAR Tai-
pense venceu o Penafiel por 0-3 
num jogo bastante equilibrado. 
O CART levou a melhor no pri-
meiro set por 23-25, venceu o 
segundo parcial por 17-25 e se-
lou o triunfo por 19-25.

A formação vimaranense ocu-
pa a quarta posição e recebe o 
CD Póvoa no próximo sábado, 
dia 09 de março.

I Divisão Andebol
Os vitorianos foram batidos 

por 42-25 pelo Sporting em Lis-
boa. O encontro foi marcado por 
um equilíbrio inicial até aos 15 

minutos mas a formação leoni-
na superiorizou-se, chegando 
ao descanso na frente por 21-14.

A equipa verde e branca não ti-
rou o pé do acelerador e conse-
guiu manter a vantagem de for-
ma confortável, acabando por 
derrotar os vitorianos por 42-15.

O Vitória recebe o Belenenses 
no próximo sábado, dia 09 de 
março, pelas 18h30.•

© CART© Vitória SC
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©   Paço dos Duques de Bragança

Concertos, Teatro e o Mercadinho Medieval 
em março no Paço dos Duques
O Paço dos Duques de Bragança dá a conhecer a programação do espaço museológico durante o mês de março. Concertos, teatro e 
o Mercadinho Medieval estão entre os destaques.

Assim, no dia 16 de março pe-
las 21h30, acontece o concerto 
comemorativo do 72º aniversá-
rio do Grupo Coral de Azurém, 
na Sala da Duquesa do Paço 
dos Duques de Bragança.

A 21 de março pelas 10h30, é 
celebrado o Dia Mundial da Ár-
vore, Floresta e Poesia. O Paço 
dos Duques de Bragança e o 
grupo OSMUSIKÉ promovem a 
peça de teatro "Era uma vez… 
Os Saltimbancos".

O espetáculo acompanha as 
personagens da Commedia 
dell’Arte, encantadas com a 
história da “Árvore mágica”. 
“Dela exaltam a sua força 
poderosa que protege a Na-
tureza. Uma magia que cuida 
de animais e plantas, e que as 
personagens procuram aplicar 
nas suas relações de grande 
e verdadeira amizade”, pode 
ler-se na apresentação da 
peça destinada aos alunos das 
escolas.

No dia 24 de março pelas 

15h30 decorre um Concerto 
pelo Grupo Coral de Ponte, que 
surge num intercâmbio com o 
coro Ré Canto de Águeda.

Já a 27 de março, pelas 17h00, 
no âmbito do programa “Da 
Quaresma à Páscoa” 2024, pro-
movido pelo município, aconte-
cerá o Concerto da VIII Edição 
do Festival Internacional de 
Música Religiosa de Guimarães.

O concerto “Música para 
Meditação” tem como públi-
co-alvo maiores de seis anos 
e decorrerá na capela do Paço 
dos Duques de Bragança.

A fechar o mês, nos dias 28, 29 
e 30 de março, entre as 10h00 
e as 18h00 decorrerá o Merca-
dinho da Duquesa, um mercado 
medieval ligado aos sabores e 
às artes tradicionais locais. 
Tem como objetivo promover 
uma “viagem ao passado, num 
evento de recriação histórica, 
através do comércio, das artes, 
ofícios, divertimentos e sabo-
res de outros tempos”. •

“Contextos Gestuais”: Orlando Pompeu volta a 
expor na Suíça

Em março, o pintor Orlando 
Pompeu, detentor de uma obra 
que está representada em 
variadas coleções particulares 
e oficiais em Portugal, Espanha, 
França, Suíça, Inglaterra, Brasil, 
Canadá, Estados Unidos, Dubai 
e Japão, inaugura uma nova 
exposição individual na Suiça.

Neste regresso àquele país da 
Europa central, onde o artista 
plástico tem realizado nos últi-
mos anos várias mostras artís-
ticas, Orlando Pompeu inaugura 
no dia 28 de março, na Galeria 

111, na cidade de Zurique, uma 
exposição intitulada “Contextos 
Gestuais”.

Trata-se de conjunto de pintu-
ras de aguarelas, reveladoras da 
“singular criatividade e talento 
de um dos mais conceituados 
artistas plásticos portugueses 
da atualidade”, revela o progra-
ma da inauguração.

Orlando Pompeu, que possui 
uma carreira de quase quarenta 
anos, nasceu no concelho de 
Fafe, estudou desenho, pintura 
e escultura em Barcelona, Porto 

e Paris e, nos anos 90, prosse-
guiu o seu percurso artístico 
nos Estados Unidos, onde 
expôs na Galeria Eight Four, em 
Nova Iorque.

Posteriormente também no 
Japão, na TIAS – Tokio Inter-
national Art Show e na Galeria 
Garou Monogatari, em Tóquio.

Em 2022, Orlando Pompeu foi 
distinguido em Paris com a Me-
dalha de Bronze da Academia 
Francesa das Artes, Ciências e 
Letras. •

©  Orlando Pompeu

No âmbito do projeto Excen-
triCidade - Outros Palcos, Mais 
Cultura, promovido pelo Município 
de Guimarães, a vila de Moreira de 
Cónegos prepara-se para receber 
uma nova residência artística, 
concebida e produzida pela As-
sociação de Dança de Guimarães 
(ADG).

Com o objetivo de construir um 
espetáculo a partir do património 
emocional dos participantes e da 
comunidade local, a ADG convida 
todas as pessoas, com idades 
compreendidas entre os 12 e os 
100 anos, a juntarem-se a este 
processo criativo. A associação 
adianta não ser necessária expe-
riência artística prévia, “apenas o 
desejo de participar e colaborar 
nesta jornada”.

As inscrições estão abertas 
até dia 15 de março e podem ser 
submetidas no site https://em.
guimaraes.pt.

Após o encerramento das inscri-
ções, todos os participantes serão 
informados sobre as datas e horá-
rios dos ensaios, que terão lugar 
no Centro Cultural e Recreativo de 
Moreira de Cónegos.

Esta iniciativa, organizada pelo 
município de Guimarães, conta 
com a conceção e produção da 

© CMG

Residência artística em 
Moreira de Cónegos quer 
envolver a comunidade local

Academia de Dança de Guima-
rães, em parceria com a Junta de 
Freguesia de Moreira de Cónegos, 
o Centro Pastoral de Moreira de 
Cónegos, Morávia – Associação 
Juvenil de Moreira de Cónegos, 
Centro Cultural Recreativo de 
Moreira de Cónegos, Banda Filar-
mónica de Moreira de Cónegos e 
Grupo Motard – Os Cónegos. •



GASTRONOMIAP.25 N440 QUARTA-FEIRA  06 MARÇO 2024

P
U

B

A abóbora é uma hortaliça um 
pouco desprezada dos nossos há-
bitos de consumo. No entanto, é 
uma poderosa dádiva que a natu-
reza nos presenteia, que nos deve 
merecer todo o respeito, sobretu-
do por quem escolhe as melhores 
opções de alimentação saudável.

A abóbora é muito versátil, por 
ser consumida de diferentes ma-
neiras; saladas, cozidos, refoga-
dos, assados, sopas, puré, bolos, 
pudim, tartes, compotas e outros 
doces. 

As suas sementes podem ser tor-
radas e consumidas após uma boa 
lavagem e secagem, desidratadas 
ao sol, ou no forno e consumidas 
como um soberbo aperitivo salga-
do.

Além de serem muito saborosas, 
são ricas nutricionalmente.

Os temperos que combinam com 
a abóbora são diversos, sal, ce-
bola, açúcar, alhos, mel, gengibre, 

canela, pimenta, nós moscada... O 
miolo da abóbora, tem um sabor 
singular, adocicado, com diversas 
propriedades no seu interior onde 
se localizam as sementes.

Esta hortaliça teve uma enorme 
importância quando os nativos 
americanos chegaram e enterra-
vam os seus mortos, juntamente 
com abóboras como símbolos da 
última refeição na sua última via-
gem.

Esta hortaliça encontra-se dispo-
nível entre os meses de agosto 
a março, sendo que a sua prefe-
rência de consumo seja entre os 
meses de outono, ocasião da sua 
colheita, muito propícia aos doces 
e compotas.

Ingredientes para a receita;

Para a massa - 250gr de farinha, 
125gr de manteiga, 1 colher de 
sopa de açúcar, pitada de sal, 2 
colheres de sopa de água, envol-
ver todos os ingredientes, deixar 

repousar durante 1 hora. Estender 
a massa numa superfície lisa, pol-
vilhada com farinha, com a ajuda 
do rolo da massa. Tomar a massa e 
cobrir uma forma cilíndrica untada 
com manteiga e farinha qb.

Guarnição - 500gr de abóbora, 1 
colher de sobremesa de canela, 1 
colher de café de gengibre raspa-
do, 4 colheres de sopa de açúcar, 
4 ovos, pitada de sal, 1 colher de 
sopa de conhaque, 100ml de natas 
batidas e ½ copo de leite.

Levar ao lume um tacho, cozer a 
abóbora com o açúcar. Quando 
estiver bem cozida, envolver os 
restantes ingredientes, deixar fer-
ver em lume brando. Retirar do 
lume e deixar a arrefece.

Verter o creme na tarteira e levar 
ao forno previamente aquecido, 
durante 30 minutos à temperatura 
de 180º.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.ptTarte de Abóbora, Canela e Gengibre

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

©  Direitos Reservados

Uma hortaliça em versão de sobremesa



Guimarães integrou o stand 
"Amar o Minho" e o Turismo 
Porto e Norte de Portugal 
(TPNP).

Entre os dias 28 de feve-
reiro e 3 de março, período 
em que decorreu o certame, 
foram dinamizadas algumas 
atividades, incluindo provas 
de vinhos das quintas da re-
gião, como a Casa de Sezim, 
Quinta dos Encados, Quinta 

da Cancela, Quinta Pousada 
de Fora, Quinta Picouto de 
Cima e Quinta da Rabiana.

Estas foram harmonizadas 
com degustações de doces 
conventuais de Guimarães, 
como as Tortas de Guima-
rães e o Toucinho-do-Céu, 
os doces Teresinhas e as 
Brisas de Guimarães.

O restaurante Norma pro-
tagonizou dois showcoo-

kings,com a confeção do 
prato “O Bolo da Penha” e o 
“O Pica-no-chão”, igualmen-
te harmonizado com vinhos 
locais.

Um dos destaques da pre-
sença deste ano foi o “Gui-
marães 360º 3D – Viagem 
Imersiva pelo Território”, 
que proporcionou uma visita 
virtual a Guimarães aos visi-
tantes. Durante o fim-de-se-

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt
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vimaranense

Incidentes  
na arruada do PS

O presidente da câmara municipal 
e várias pessoas foram roubadas 

durante a arruada do Partido 
Socialista em Guimarães.  Alguns 

socialistas e um individuo 
envolveram-se também no 

lançamento de guarda-chuvas, 
bandeiras e até um vaso. Episódios 

naturalmente lamentáveis.

O Guia Michelin 2024 distinguiu 
cinco restaurantes vimaranenses 

e o A Cozinha por António 
Loureiro mantém a sua Estrela.

A gala da gastronomia correu 
bem a Guimarães com a 

distinção dos restaurantes A 
Cozinha, Norma (Big Gourmand), 

Hool, S. Gião e 34.

© Restaurante Norma na BTL - CMG

mana, o grupo Astronauta 
Associação Cultural animou 
o evento com a presença 
da figura de D. Afonso Hen-
riques, Dona Teresa e Dom 
Egas Moniz.

O grupo Bjazz Choir pro-
porcionou também no even-
to momentos musicais, com 
duas atuações no auditório 
do Stand Amar o Minho e no 
mini-auditório da TPNP. •

https://maisguimaraes.pt/revista-mais-guimaraes/

